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CamploiBB—Lê-sü na ÜíjSÉÍíiMe Lou- 
tem.;, 

Por;po3Boaa vindaa do B^Iám do DáscaWa- 
do sabemoaqua falteoíu.repantinainenta.alli,. 
anteTÜontera.lo respaitaval  sr.   Aatoaio do 
Oainarga:Ciinipo3, fazenddiro daqualló muni- 
cípio. ;- 

-r      O'Sq&do^raiaatural desta; cidade eirmSo 
dos8ra^.coronel,Floriaaode Óamargò Campos 
6 Fritnoisc^ida Oampoa Ãcjdradã., . 

Dõ.tftdctde. iantiraoqtos, ■ aUamente.pàilan- 
tropio^ü.itoritAra-sa digaojda.astima.pubiioa,' 
tendo, pratioado 4irante íi sua, vida açtoa ique 
muito aUéáta7am o seii   espirito  bamfazejo. 

.Per.tétioiftao   partido   republioaao,   cujas 
iáéas.üi:a[n;8diiiprú.por,alie m.aaifõstadas com 
amajsiaprooiartil'franqueza.    . 

Contara 60 aonos de idade, approximada- 
mentè. 

A' sua família n&ssos pesimes. 
—(Jeneros alimenticioa recebidos era Cam- 

pinas pala Estrada de Ferro Mogyaiia duran- 
te a semana finda : 
Milho.    .'.■......     916   kilos 
FoijSo.    ........    1,550 
Toucinho 8.4^9 
Qneijòs 2,126 
Farinha       118 
ArfM     ,.    .   ■ 2li8 

felaiito|i«Dii o Diário : 
cAnte-hootem i noite foi assassinado, á rua 

da Ffei Gaspar, o indivíduo da nome Pom- 
pôo yilla»-Boas,   d©  nacionalidade  portu- 
gueiB. 

Pònipdo depois da ferido pSde ainda, arras- 
tandoirse. alcançar a casa onde reside, vindo 
a fallecer instantes' depois. 

O cadaver foi recolhido ao necrotério, onde 
os peritos nomeados procederam ao respecti- 
vo corpo de delicto. 

A policia proceda a aTeriguaçfles. 
AmanhS daramos oircumstancia noticia do 

fao£o.' 
—De volta da sua viagem á Europa, acha- 

ae de novo entre nós o sr. Luiz Qackheuser, 
acreditado negociante dasta praça. 

Ck>mp ri m enta m ol-o. 
-TNO  vapor <Rio Pardo>,   da Companhia 

NaeiÒDal, qne segundo o annuncio deve che- 
gar hoje ao nosso porto, é esperado o sr. Ura- 
belitíiy Quedes dõ Aínarãl, ínspectou da alfan- 
degáfdéstà cidade.» ' 

.—Illefsre A'.Gazeta; 
'-"■ ~Owid'(nihe''notitiamos;-realisar-ae-há-nodia 

22do,corre'üte;,no,Theatro-Rink, o concerto 
Tocal^èiiiafrumental em baneScio do «Ãsylo 
das-lí és validas», do qual s3Ó fundadores o sr. 

■' dr. -. JósÔ Emiüo Ribeiro- de Campos e sua 
exúàV'senhora'. 

Bananal—Escrevem-nos em 15 do cor- 
rente^: 

O/içodigo de posturas pelo qual se regula 
a nó^sa municipal idade para aarrecadagSo 
de BÓ.&s rendas, a muito tempo tornou-ae ne- 
cessária a sua reforma de accordo com o es- 
tado :,flnancairo porque está atravessando o 
de(^dEínte'c'ommercio é' mais industrias deste 
munfélpiO) mesmo porque, quando foi sanc- 
otonwa & actual postura em 1875, o commer- 
oio '<l@sta cidade era pujante e florescente, 
nesEàçi  ásstm o povo representou ao governo 
Srovinpial, pelas disposições absurdas conti- 

as  n^llas,  mas nada foi attendido, estando 
vigorilsdo até opresente. 

Pai;a corroborar as nossas asserçOas, cita- 
remos:;0 art. 156 que prescreva, a câmara 
aSo p^er conceder licença á industria algu- 
ma |!ür menos de um anno, ainda que para 

, esse p^ãsò, falte dias para preencher o anno 
flnàqoeíro! 1 

Nfo^seria mais raaoavel o contribuinte pa- 
gar êémestralmente de conformidade com a 
lei geV^l. 

E   preciso que a nossa edilidade compene- 
tre-se desta ^verdade, nSo é com impostos alã> 
Tadofl.e vexatórios que se chama concnrren- 
èia^áb pagamento delles, mas sim,  com con- 

.lribníi^éi.moderadaa áo alcance de todos. 
Sendo a actual edilidade, eibsna maiõr 

parie,:.oompq8ta de cídadSos que almejam o 
CB|^udd^ime)i,to epi-õsperidade, deste muni- 
tàpo\.Ífçmòiiéi}arlotót',ãae isBta nóua reola- 
MOlotilo«Üitráem eníbrilo, 

Vtà0"éc:'' Terwdorei tratarem de confee- 

oionar um novo código do posturas quo se coa- 
dune com aa aótuaea círcu mat alicias   do còm- 

Joaqu™^;:JB^I>jePío;,.;d^ 

—Èu. rnannnHÁ.AÍtiftiii'-.';'■■"■■*''■-''"'■.■■■-"'■■■   '    -i.       ,; ■    ,   .' ■ --■,—•- ■ p.'i .-■■ii.,:jf,!í;-.   ..,.,  iih-jvnoTi ■ ua: ■ifiiiiiinoJf'^^sWm 

mareio.,, 
—Constando ao ar. Luciano de Almeida 

Vallim, importante fazendeiro doate munioi- 
pio, que o matadouro publico achavá-su com 
falta da telhas para concluir ae a sua cober- 
ta, .aquelle senhor offürtou as telhas neces- 
sárias para flnalisar-so aquelle' trabalho. 
Pelo que a noaaa câmara louvou o acto da- 
quelle benemérito cidadão. 

—^Désda o dia" 11 do corrente está de cama 
ó. distincto advogado deste foro dr. João An- 
tonio de Segadas "Vianna. 

Fazomos votos- para que em breve tempo 
esteja restabelecido. 
',. TT-Nò, .dia 14 j.dõ, corrente O,sr,,Grogorio 
joaé Rabéllo,' hegooiánte desta cidade, foi 
viõtima das dentadas'de um cao de-,flla, de 
süa -propriedade; que bastante o offondeu, 
sendo, porém, immediatamente cauterisados 
os ferimantos, mesmo assim, o prostrou de 
cama. 

Daaejaraos-lhe feliz res tabule cimento, 
—Ultimamente tem apparecido em circula- 

ção nesta eiiiado, alguns nilcais falsos, não 
sabemos ss é pelo peijuono valoi' da moeda, 
nenhuma auctoridade até o presente, sindi- 
cou da origem do introductor !, 

—Eatá grassando nosta cidade e municí- 
pio, com caracter benigno, a epidemia de sa- 
rampo, porém, tem feito algumas victimas 
nas crianças afftíctadas. 

VARIEDADE 

O Figaro tem publicado com a epigraphe 
LBS dispariis, umas inieressantaa biographiaa 
de pessoas notáveis, que fizeram arruidopelo 
seu talento ou pela sua galanteria, era Pa- 
riz. E' da penna elegante de Roger da Beau- 
voir, quo t. m aahido esses pequenos quadros 
am que figuram as calebridadus que desappa- 
.receram ü que embora retiradas do bulicio 
do mundo nSo foram ainda eaquecidas. A 
grande cantora Marietta Albonl nao podia 
doixar de ter ali o seu log^r ; e como elia 
foi tambdm muito applaudida e muito feste- 
jada em Lisboa, deixando as mais saudosas 
recordações, vamos trausorevar o bailo arti- 
go deM deBeauvoir a aeu  respeito. 

rtll   Pl.'.|   ,':n-.r:,l\i--- 

í\'. FOLHETIM ;xo8: 

Quando uma vez pediram a esta iasigne 
cantora para que escrevesse qualquar couaa 
n'umalbum, eila,traçou as.lÍQhasda muaioa 
a Dessas linhas fez uma cscalla que, princi- 
piando no fd grave, iaatàao dó agudo. Por 
baixo escreveu simplesmente ; Lamia e&len- 
zitine, e aasiguou. 

Era com effditoo trajecto percorrido por 
essa voz phenomenal, e nesta gírandola má- 
gica da sons, qui» partiam das profundezas ex- 
tremas do contralto para se elevar até ás es- 
trellas, nSo havia uma nota cuja sonoridade 
enfraquecesae, ou cujo volume fosse menor 
das que estavam próximas ; todos os registros 
eram egualmente poderosos, eguulmento de 
uma força nSo alcançada atá então, e ao 
mesmo tempo da uma extensão enorme e de 
uma doçura adorável. Nunca timbra mais 
fresco, mais meigo e mais aveludado deleitou 
os ouvidos. 

Mademoiselle Alboni estudou muito e foi 
a melhor disuipula do lyceu da Bolonha,diri- 
gido por Rossini, o qual vigiava pessoalmente 
03 seus estudos e lhe escrevia exercícios de 
vccalisaçSo. 

Roisini fez-lhe assignar o primeiro con- 
tr'icto para o theatre desta cida le e alia alll 
debutou com 16 anitos e meio de   edade. 

Ganhava I4$100 réis, por maz. 
Em seguida foi para a Scala onde obteve 

immonso successo, appareceu na AUemanha, 
na Russia, na Italia, marchando de triumpho 
em triumpho- Em Covant-Garden, ganhou 
ella 9:000$0UO ráis por mez. 

Em 1845, em Vienna, no sou regresso de 
S. Potarsburgo, onde tinha cantado o ouvido 
Rubini, Támburini, M,°" 'Viardot, improssio- 
nadüpelasTecordaçCes ^encantadoras destes 
verdadeiras artistas, estando ao seu quarto 
da hotel, Alboni cantava com toda a voz os 
papeis de cada um, quando de rt'pente a por- 
ta se abre'e Lisít apparese com o rosto trans- 
tornado e pergunta quem- é que osnta assim. 

■\-^','.'^-'..r 
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Atsnéa - Jowlwrt ■'Olho de gato > 

;-:x-.v' ATaaM vlflUr s «MM». dlsM Murlaio,   • 

--''.'<•. nSrtí» m» t»u a rapldu, dapoli d« tar ttirmdo 
&'.í-«-,wiwXiif«íta.4»-oiíw...-:   ■:" . - 
^ ' -'' ' ÇÍH 4'^'^ •»nfa »■ palmviBji proaonoiadM por 

i^aiincàukb anti»ün ekáatft-lo, 

toraindo m Mqaià'»  ilbi 

di- 

.. _^  ^_.. n«(»VáI«tt- 
^.-.'.■.Ümf^í^^ oftX^niaio m pfqiii'ii'»   ilbi lEit   un- 
-iu^-;ttd«UTtno,'oqa'i''divÍBi  ncatiiuliaiiale,  mati. 

-.^■.:'^^<a*'-*«Bi'la*a-Ia i prMtagk d> liia biin' smtdk. _ 
.'.;,..;;jU^rtçrattaavk MUUntarmptd*!.   qa*  o seu 

i'/^'infSB^SSWR^^Mt im^Mòàma orna ss- 
.í-.':i>*rtrti,-fc:-:-:--.--,-..--      -■ . 

Kttêttttmtmatin DBmtrs. ■■'•■'"•■ 
,VoiH grlUvim.i o .-.."t.'.? ,.i.-,;' 
^Eil*-gtnh«, hkda ahsg«r ptjnilró. .'-' 
ExaltadapóratMsdlàmocei, aajossntido eompré- 

haadia • qua llaoagaaram o iaa amor próprio, Maria' 
rtdobroD daaaforçoB.''' '' 
,' Paiida Miarfoio, qas piresTa-fraijaaar, aas qos, 
•Btratanto,. BIO ■• dava [por Tassido a Mgaia ds 
psrte.' 

A UatlaadtuB íafacas «ra limplss. 
' .Bra praeiia qoa Maria-BraifOllM  ohígaus (m 
primairolagar, paraia anbrnargit-.-" 

Lartigaa* a Vardiar tinhim-ia maaido da bona 
binosnlag a nla.perdiam oanhnm inajdanta da lali. 

—Eí*o mamanto, diaia am TOI baixa Vardíar ao 
Ma aampiDbairo. Palavra d* honra, o maa- eoraglo 
«aU balando. 

--Silanoiol ordanea Lvlignaa; alia wli eba- 
gando. 

Com affaita, apattis triata matroa lapararam Ma- 
ria'do noala d* raabat, aaira aa qoaai bària a nnl- 
da paaiagam qoa conhsoaoiai. 

Haorieio, moito commoTÍdo, abranJava vlaível- 
manta o paiio. 

Marla-efaagoD < Ilnba, da roohu a entrou na 
paiiagam. onda a morte aMparava. 

.Verdiar, Larlignea eHiariaio nfo TeapiraVam. 
Ds rapaal* appirBcso,  cootorDando  a ilba, um 

paLÍQador, r:ipído como o raio. - 
' Eal'roa, aomo ■ mealna, na garganta estreita, 

mai polo Itdo'op'poato.  '■ ■        --■-' ■-■■- 
Maarielóaentio om ealafrio.-:-■ •-■: :i~,;-.---■'. . 
Bau. patinador.ehagaria .i sra»dflba aalat da' 

Htria, daafFpãrwéris am vai dali» t moatrar-lba- 
hIa~o.pá'rígaqoã'tlIa>>dãTÍ^MtIa'aTltBrf   \-' 

t\i,'tB*Ttm oa doiianbaaiüIdõa|-.-''''^-!>/'.,r ■■• 

—Eu, responde AÍl»oni.:.,-,|;' '■ \ '■•'.' 
—Como ao chama-í. ■'■■- ví.'-" 
—M-rieta Ãlbòni. ■■■ ' ■'-"-■■:-.■ ',■■■'■- 
—Sabuque canta como uma'graiide  artia- 

ta? . !■■ 
Vinte annoa depois,-no salSo do 'Rossini, 

Liszt lembrava oato incidente a Alboni, que 
o tinha talveE.eaquecido, mis cuja carreira 
tinha justificado a opinião'do celebro pianista. 

Foiem seguida para Paris; onda deu qua- 
tro concertos na Opera,ó':.foi coufratada pa- 
ra os Italianos, páracantàr..-ArsaC6 na-Se- 
imr'amis. . ,■..,■■■    • ■ 

E' inútil dizer o ■ culto' apaixonído de 
M,"' Alboni por esaB..maestro,'que foi'seu 
professor. .,-:■   ' .-:&]' .i-■.!'.,'.^... ',-/;:■,, 
::; Alguns .dias antes, âéfalíeèerlRosBrnisen'-' 
tia dores.atrozes.-quo.nada havia ^ue pudes- 
se abrandar. .Entre.osintimosque estavam 
a. fazer companhia 'ao doente', encontravam 
86. Alboni e o director actual da Opera, M. 
VanoorbaJl,       j-; . 

—Se fizéssemos ura poucq.de musica, disse 
Alboni, talvez que elle experimentasse alí- 
vioa. 

Logo era seguida, M. Vanborbeil se sgntou 
ao piano, tocou a Ssmimmis e deu a replica 
(Ássiir) a Alboni (Ái-sacs). 

De repente a phyaionomia do maestro se 
illuminou do um meigo sorriso, e pôde dizer- 
se que foi aquella a ultima sensação musical 
daRossiai. 

O ponto culminante da sua gloríoaa carrei- 
ra, foi o Propheta, que ella cantou na Opera 
em 1850, com um tal .brilho, apezar da lem- 
brança da admirável trágica lyrica, raadame 
Viardot, que Meyerbeer, que se tinha ido 
esconder, para a ouvir n'uma camarote da 
4.* ordem, desceu tudo oommovido, correu á 
artista, deitou-ae-lhe nos braços com os olhos 
cheios de lagrimas e declarou-a a Firfes in- 
comparavel. 

Albonij linha estudado, ensaiado o repre- 
sentado em 13 dias este papel esmagador. 

Eila partio (também ella I) à conquista do 
Tosao do Ouro, e trouxe-da sua viagem á 
America uma abundante colheita de dollars. 

Em 1809, fez ura gyro triumphal pela 
França, para cantar a missa posthuma de 
Rossini. 

A direoçao dos Ilaiianos deu-lhe 540*000 
por cada' concerto. 

Era Metz, houve um episódio commovente 
de quo a grande artista guarda uma enter- 
necedora lembrança. .- 

Cantava a Filha' da Regimmto, e os estu- 
dantes da Escola d'applicacSo, electrJsados 
por essa voz maravilhosa e nSo podendo en- 
contrar flores a essa hora, lovantaram-so to- 
dos a d'um coraraum accordo, arrancaram as 
boilas dos seus schakos e atiraram-n'aa para 
a acena. 

Ella apreciou mais este iròpheo do que as 
pulseiras d'ouro a as corúas enriquecidas de 
diamantes que lha foram tantas vezes ofl'ere- 
cidas. 

Madame Alboni tinha desposado o conde 
Pepoli. Enviuvando, tornou a casar ha seis 
aanos como peifoito jentíeDiow, distincto e 
syropathico, M. Zieger, enfSo capitão da gen- 
darraaria em Besançoa. 

Madame Zioger habita era Ville d'Avray 
uma bonita propriedade que tem o nome ly- 
ríco de Villa Cenerentola, tendo sobre a gra- 
de d'entrada uma lyra de ouro ; de cada 
lado da porta, os deuzes laras da casa, Ros- 
sini e Meyerbeer; e por cima,' o medalhão de 
Alboni. 

Vive 8 mezea do anno longe do ruido e na 
indiflerença a mais absoluta do que ella cha- 
ma a Gloria. 

Dá grandea passeies e tem a pretençSo de 
andar como um. caçador, trazendo suspenso 
ao pescoço um relógio pedometro para saber 
exactamente as distancias percorridas. 

O exercício, conserva-lhe ã saúde e a mo- 
cídade e ninguém dirá que tem 5S annos, 
que -é a sua verdadeira odade, apozardos 
biographos teimarem em a fazer nascer era 
1824. Viu a luz do dia em CiUa-di-Cnstello 
(antigos Estados do Papa) a G de Marçú de 
1826. 

A primeira voz que cantou em Paris, foi 
-era-baneficio-da sociedade dos-artistas ea^ul- 
tima vez, foi na Opera, na ".representação 
erganisada em proveito da caixa dos ar- 
tistas. 

E' sempre encontrada onde ha s fatér um 
beneficio e miseráveis a consolar.    . 

A Bua'bondade só é igual ao ti lento "desta 
grande artista estimada, admirada e lembra- 
da com aaudade. , 

(Do Commercio de Portugal), 

RAMMiS 
Por to-A logre, IT de Setembro " 

O oonaelheiro JoEÒ Jolio, praaidente da ptovln- 
GiB, acompanhado pelo engénhairó CõHeiro daOra- 
ça e aumaraaaa paoaoas, »isilon aa irifrim» <da-Arrolo 
doa Bitoi. 0« Tialtantea da'oeram 60 matroa abai- 
yodo íAlo. para,grr«ado.a*.ga)ariia.deAorte a l«iu. 

■ -O -pre ■ ido ata' brindoa^-rOêlmparadortídaolaranda- 
ler-lbe Soa Magaitada raaommandado aom TíTO in- 
tereíie aa minas; a, por parta da imprsnaa, foi siu- 
dado ocoaaelhalro AfTonao Psnaa, míDÍatro daagrl- 
oullura, aendo ealaa dooa brindei enItiD8ÍBa(ia*man- 
te correspondi doa. - .. .     -. 

--0 oirvSo da padra do Arroiodoa Rato* foi qaal- 
msdooom raaoltado aatlataotorlo em navio da goer- 
ra, tendo oorrido mailo bsm a axparianeia.        .   i, 

■O OQgenheiro Cordeiro da Graça, lanJo andado oa 
soa aatadíij, parta amaafaa (18) para aaaa cflrta. 
Lava nomeroBas amostras, prinoipalmanta da oarvSo 
e nunareoa deforro magoetico a apeonlar. 

Tom caaijBdo viva aatiafaçffo osrasnltadoaoonhe 
cidos doa eatodos e aiperionoia. 

 mãL^.,^ 
iih-jvmizi ■ üit .■ isníiai 111(1 ;íu^' 

mnniaaoiim'nmia>taáraát^«iatáBt«''H-Í^»''U.WltE'Sr..,,« 
ftrido prédio, danollfio 4a:íagld if!ifl^»BÍiíí.;^)^i,í;ÍÍTi#J 
■ Comparaearam ao logar.do 'ilílttn ^,ii.,t^tfÍiJ^Jj^W^^ 
poliaia, bommandaatsda nrbano«rdalBgád«;d«i:'^(.'<'-!'í.;M< 
Uflia, oátras'aalaridadas'apVBf~ai'4a'<iiteBMi''''''''^'-'':^i-'''r%^' 

■—    ,,.,*'     —'■    ...wi. ,.■■.■. í--;: 
Refora.o Ca^ioarjianoV '!''(. !'^'' 

1B70, ^aomer am,. ostrMZ-'usMlaflatE^^ 

! «•■iiúá.4»;iifáiiirjtóiMÍ;^'í;y:í'^ Poraate.aBBo nan 
áauam, daapontadai. 

BOLETIM DO DIA 
Encerramento daa coinmras 

Hontem foram aaoairadaa ai aamaraa lagialatl- 
vaa. 

Eii a falia aom qae S, M. o Imperador «noeiron a 
prasenta lasaSo, e qna noi foi obiBqaioaaoienle en- 
viada peLo talesrapbo do Eilado : - 
"Angaatoi e dignliiimoi aeohoraa  rapreasntinle* 

da Na;Sa. 
Durante a ao Ia at aeaaSo legialatlva nSo foi par- 

tarbada am neabam ponta do Império a tranqnilli- 
dada ptibliaa, 

Coalinnamaam allarapSo aa noaaaa ralatdaa oom 
aa potaneiaa ea (rangei ra a. 

Mais ama vez aiprimo o pesar que ma causa o aa- 
tado de gDorra entra a Repablioa do Cbile e aa do 
Peru s Bolivia, 

Foi o governo do Sraiil ooavidado para nomear o 
toroairo arbitro qne tam de íaier parte da aada uma 
dai aommliaaia mlitai, anaarregadaa de jnlgar ai 
reolimacSei da Italia, Ort-Sretanba e França eon- 
tra o govarno do Cfalle.paloi prajaUos eanaados a oi- 
dadlo! daqnellei Gitaíoa durante agaerra actual 

OarrespoDdeado a aaaa prova da eoQãanca o go- 
verno Boeilou o oonvita. 

A epidemia da (abra amarella, qne nos primeiroí 
mezaa do corrente anno, gramon. naata capital e am 
algamaa poíoafSaa do üttotal, ha feliimenta oea- 
aado. 

Bm algumas província tam 
riola. 

O governo ejforçi-BB por attendal-aa oom 
prego dos meios apropríadoi'. 

Agradejo-Toa a deorataslo doa eraditoa qna, para 
o desempenho da varioi aerviçoi pnbliooi, voi foram 
pedidos. 

Espero que na voaaa primeira reonlEo eonolnirei- 
oa trabalhos reíommaadadoa pelo governo, ooenpan- 
do-voa lambam das reformas qaa BEO naeaaiariaa 
para melhorar ;a admiaistraçffo dia provlnsiai ea 
monioipal. 

Aognatoa e digaiasimoa senhoras rapreaeutantas 
da Najío. 

Recolhendo-voa £a voasa» proviaeias,  aonflo qae 
ooQllsnareia a concorrer com ae voiaaa Iniaa a aon- 
aelhoB para o prograaeo  de  noaaa olviliiafto a de- 
senvolvimaalo das ÍDititai(SaB. 

Eetí aneerrada a i<eaBlo. 
D. PBDBO Ssoir.VDo, Imperador Constitaoional a 

Dafonsor Perpetno do Brazil. 

aa maniCaatado  a va- 

e em- 

Sígnndodiio.jdrnal-àaGàplflirírwBtaWliBÍáifla': 
tam aatado .DltiaanaDle;MbarUíd«::m«*a*d^B«>','; 
pigaioaaoahsdldoa.p«rj«harl«,fla9Dá«SBatIa «!«,«■'-'.-     ' 
meamos qae inatidaram ha' poaao ã Faxina  ~^^-     : 

Ciinalaqaaastaa AaipaiiualBdoi'k'Bbita'in aai^V. 
'poi do aal;^aalo'lindai baatliátí''pifa^ftíif^Ü''''" 
' alegciaa doa amadorei da-Wdttb'olbgla. 

Mai em Capivarjr foram resabidót/eomo náFazt—'-' ' 
, na, oom indiiivel alastia pelai filho* da Namred,-' " 
Soa aom aa aaia martiforaa 'aiáapalai:'dtnn''MS«''. - "M 

a a'gana oentoi dellei. ■   '    ■''■ ■'■ ■■■.--■ !•■ ,~.-,.y^-,- ;^ 

■«raçaai ló■oból^dUna*ia•cr. ''■ L-ÍÍ 

Sabemos qu9t hontem,: om Cãmpiniiii/noT* '■';;■? 
praças'do des'tacamento-do'cotípopolioiÜ''íiír'. '.- "-íí 
dabordinarám-sa contra o sen opmmaíidáii(«'tt'^.; í/ii 
sr. capitão Espirito Santo, «end•■Io8ií'^i«i^(^l^; ■■::'V 
Ihidaa a prissò, a ordem do mesmo w^nük-- '^'^ 
danto. .■ "   - "      'T.'-'^í-'i-:^--^^> 

Tendo acienoia do faat», o sr. eommándiüi*' 
te do corpo policial seguin:hontem iBMnw-,, 
para aquella cidade, acompanhado^ dè oátrti:' > 'í.| 
praças que vSo substituir as inaubordinadiui-'."''T-^: 
aflm de ayndicar do faoto. „:', - ., .■."■;| 

Nao houve, felizmente, desgraça ajamen-' ■,'-.'-i'i 

II ^^^_    _     '■'■ ■■ .^■'■;-^f 

Da villa de ásrra Negra reaafaamoa amit-nfta WE ' ' ■'■ ? 
oufcl Qoapartioipavam ter appaceoida nlnnaawwi]■■■'.'"■'■'. 
de^tariula, naqualla looalidade      .Jo,  i-,>.7vl,-'. ■""■"> 

O povo, aocraiesnta. noiaa iBforaantf, .'MU>N ' ,' 
attarrado.B algomas familiot ratlraran-M■■»>/•»' ': 
da villa, a OI hibitaatu do lagarehaniaaVaUlK-"' 
çlo da 1. eio o ar. praiideátadã pro*Uela,.H|ia. 
dtt-lha rasarioi, a qna aovia len danara taboa.mM^ 

■■■:& 

•3? 

M Constava ao Jornal do Gfimmwaia saíur^ 
se referendado um decreto qne Tedi-a'aecii- 
raulaçao .de. empregos retribuídos•Sóm^íw,' ..^. 
do ministério dos negócios 'dã agruj'diank'--'' '■^- 
oommórcio e obras'publicas,' aèndf'tí»t«'""ò" '''. i-ír 
theor do mesmo decreto.; '■ .-■■"-'"■.',','^''-,-'-■ '^:^ 

_ « Por assim convir aó andamento'-4)""»ri' ■'. V$c: 
VIÇO a cargo do ministério dos nlJÍM«iòi'4lS' ' ■-'"■' 

Incêndio 

agricultura,  commercio e obràá''.p^íioai; 
hei por bem decretar: '".'". ■.,,.,1 

* Art. 1» Fica vedado o eiercioio «imiil» ' -%' 
faneo de empregos retribuídos, de nbme^íto'. ' ■'-''': 
do governo gera), provincial ou muDÍçipali 
com os cargos de qualqiier naturesa 'dèpèÜ* -i M 
dentes do ministério dos negócios da'agri*-- 
cultura, comraercio, e.obraa publicas.';'''"".;''- ■' ".J'!í 

«Art. 2° Os funccionarios. sujeitosraor'^- '',■ í 
mesmo ministério, que aceitarem ■^erapTeiw»-'.^' ' '■:! 
dos de ijuo trata o art. antecedente, ■»««»■'■' '■' '■* 
exonerados do cargo que sorvireia'naquelSi-: 
repartição. ■. 

« Art 3° Üi actuaes funccíonarios snjoltáf 
aquelle ministério, que se acharem no^rtet*' "' 
cicio simultâneo do diversos-cargos,-'deV«ÍÍ 
optar dentro de 30 dias, contados dS^felbjii 
cavío do presente decreto, pelo empregCi^'dAft -' 
servem naquella repartição', sob pena''to èftfr "^ 
siderar-se que tem optado.pelo cargo-ilopítíi-''  ■'' ^ 
dente de diversa autoridade;» ■■■.■'k-ibii'.. ■■'--.■■'"i 

'üí 

-;J 

:í 

Kontem, as 11 horas do dia, manifoatoa-ae nm 
paqoeao incendia em o prejio n. 1 da roa do 1'rin- 
oipe, propriodada do ar. José Albarto da Caila e OB- 
eapado por d. Maria Lebre. 

O toga aomO)OQ na chamioã e propagando-aa dai- 
Iraio parle da pareda da <josÍnha; e teria tomado 
seriai proporjaaa aa nito foase logo aztinolo por paa- 
aoas-qoe-habl'tavam n-dito- prédio a- pelo corpo de- 
bombairoa, qaa promptamaats namparagea manído 
da bomba a. 3, qae ogatribaio poderoaameata para 
dominar o fogo, 

Oa prejaitoi aSo foram impartaatei, pai« llnltaT. 
ram-ia a deitroiglo da parada da aaaiaht qaa oom- 

Foram   nomeados  para oa logares TaMt- V 
de supplentes do subdelegado do pólióià'J« '' 
Mogy-Guaasú : .-. J;'Ií''í^: 

l* Joaquim Soares de Oliveira,    i-'-^ii'i-^.ur 
"" Josô Baptista Leal. '^■-■:fiÁ.\ 

José Ubaldino da Cruz. 

Maria, lambem, tinha .^rasoubseldo Albarto 
lOrria-lhe aom os libioaa^eatn 01 olboi 

ImpellidapaU.forpa.--4a-,iaa oarralra, tam era*. 
lar-ia.. 

. Oaviram-ia doia gritoii a a issaa gritoi raipon.) 
deram oa elimoras, .qnB partiam das, bordai do 
lago.  ■ - ■■-;: .-„■ ,.    ■   ..,..' . 
. Alberto de Oihray.tiaha-ie anbmergida no bu' 
raco aberto, B Maria, perde o d o o eqi)ilit)rla eomo 
■nato. cabia t beira do galo qaebrÀdo. 

—Com os diabos [ penaoa Maurício Ella aalvona I 
Qoa caiporiamo; í praciio faier tndo .dá novo... 

S eorran para a manina, ^aeaitaTa.oahidaa 
ímmõiel. -.. y ■'    ... 

Tinha perdido et lantidoi. 
Quindo ebagon, TIO Albarto, qoa, agarrando-ie 

eom aa dnii m(0) d beira daabeilura,.tinha a oa- 
beea a oahambros /dra'd'lgaa. ,<,.... 

Chagoaaara. Braaiollai; ama ébaama.da aa- 
liosoa cobria a anperflaie galada de lago • aproii- 
ma*a-aa do thsatro.do daiaitra. 

ilentina... 0'qna acon- —0 qaa â? pergaatea .Valenl 
Uetaf... QaegTiioiaissiiMl 

.Maoriciorespondao; '   - \\ :',-  ,■  ...    . 
—O gelo qaabron-aa 4om o pato de ar. da Oi- 

brajr, e a aanhora aa* fllha qnaai doon aobmer- 
gida... O inito a o medo' Hiariimra perder  oa aes- 
lidos. " ' ,. ■    .    :      - ■,;.:'.■ ■ 

-Valantlna, enjoi aentimaatoi matamos nlo aram 
da grande leraaia, jalgon, entretanto, eonTanianta 
fingir em oçio. ■.-?.',; jvi-4i:   -. . 

—Deimaiads, eoiladínba ..^balbaalonalla •!> 'TõI 
ealrae«rlsda..0bl man Daai... nàafDaaal..i. ,   ._'.■. 

Dabragaa-Maabtaafllba, cemopara.I^'a'ntal-a,' 
aaeotateaaIOB:       ■.'.■- .";-0.,.;...., ,.,-,, 
..•-Sasgaa 1... donde vem UMaaDgnaf, 
'^Aeaba;>,Mm daTidi.. bataa aailã- 

—-Pirto 'do paílíSíe-d» éasa""da'pVal>i* Vt'di^ 
praaai,,. 

—Von e volto ji. 
Opsquaao pitlio, mas nol ,paliiiailor j< ^tinlia 

ido, a tomaya-lba» dianteira,    ... - 
Manrioie molboo o Iau;a n'agoa gelada e lítoQ 

o ferimento qne M»ria tinha na fonte, a que nlo 
apreeeutava naaboma gravidade. 

Tudo isaa paaeoo-sa em menoa tampo do qas nda 
levamoa para nirral-o. 

O jovoQoffloÍHl de artilharia, amigo de Alberlo 
de Qibray, chegava i oiscita no momanlo am qna 
oa lalradoreg improviaadoi oonaigaíam, ato sem 
diaicaldada, tirar □ filho do magistrado do bnraco 
am qne aacipou de perecer. 

A primeira palavra de Alberto foí astat - 
—A ara Maria Braisollai eiU foridal 
—Um arranhio... Nlo é nada, rtplleen Maart- 

aÍD. 
^Elnl pergnnton oofleial. 
—O hombr» estd ma doando moita. 
—Eitia tiritaado, foi-non o mo{o. Nlo eonvém 

altar conTariaado, maa correr ali « minha eaiaa 
mstlar-te na cama para le aquaiarai. Mano* do 
qaa iiio basta para nma baila conatipaelo 

O coasalho era bom. . 
Albarto, eajos patina aoabavatã da tirar, eom- 

primaoton a ara. Braiíotlo», lancon nm olhar obaio 
de teronra a Maria, qae voltava a ii,'a poi-«e a 
correr com o amigo para o lado de VineeanM. 

O e>jrD|ahagava a margem maia prstima do lago. 
Uaria ainda sentia-ie mai (o frata.- ''   ■ ■ 
Manricio levaalon-a noa^bragat,- ã leTon-a ali a 

Mlaça, am qaa matUn.a, a ajndoa Valaatlat a,aa- 
tiar. . --■ ' -..-•.- 

Blla aesaolaaablr t Tj'.' 
Um doa enrlòioa raaaldbs •■'radar do aarro ío- 

-  ^âài^M: 
correr parelhas coma sua hÍBtorioa'>-é;«itlé> 
bre.oadeiá'I' ■ '''"■ ■::"■■: -í;;-a.:it .-^iji.-^,". 

la*ii,'tiBGá NMnbigldor'~a daraMÜ ^ÍiWMb4--'<--' 
oa,-;on antes adtTlnkadoLirtifnai.'^- -■■-■<:''ii'.i»oEã~:i'i-'.   . , 
! —Moita'datagradaVaU' mnite'daaãMarl''miltfâ-:-t'    :','-'í' 
dan Manrieioamtoialta. -    ..■'■-.f.ST-,.■   ■•'.";'.j 

. 'Depoii, acsreaointoram'vosbaila.■.,■ 
■^Um. adi «manto.- ,■.■■ '■•■ • -■ ■■?í;-:.;I. ' :-'i:\\^.í/^' ■ 
Toinon lugar am-fraBla'daila • ail'ka.''a■'MCT-.^'*"<'''- ---^^'E 

aegoio paraParii,    ..:.:.,-,..,    .■ ■      ^ '■   ~r'-■     - --t'-i 
A notiaia do dataatra'tinha-se Mpalhada Wiílí"'''  ' ■S'f 

rapidamente, oamo tempra —-tT'-i tni jiaii aiaai" 

-   No momento em qne a oalasa ara«tavMa."i^n^- 
vamoi gnorda. ao Uga» do «inlitra., ..^'^^yfX'''' .    - - ,i 

-O çelo qnebndo, dítiaam dellaa.   Ora,MBÜÍ«-'' - ■'-"^'S 
naia da.qgima oaBÜawÍiat,<^fÍ.';:'. .-iíi.ii 

.a.tTa^daÜ;-J(^^,.. 

aabartan, Wtta'':*''*^^''!»* 

impoaiival, ta 
panara.' 

Um doa eapaatadoraa ranandan, 
raeo abirlo : 

—Olha. '   ' 
O gnarda azaniaan 

elamon: . . , ... .        ^- 
-Mil diabi, I Tivamo. ladrfíi MBV irtÍ'Ü»í-.- 
^"m "P*»''*"'»"»»• vaai. ; .jhMk^ V/; 
—LadrCii daqnaí ■■^. . ^V   ■ 
—Ladf3e» da paiia. Ba podaria jaiw.iwa^tai*»-'''-'- '■'''§■ 

Ia fartaram earpaa do lago «OM.aaira^õu kS'"'">'V~'^-^ 
no merwd.. ■.. ; "^ . ,^^._ :,ni^;^:^í^ - U^í^ 

■-■■^%í 

■-''■: 

—Pescar da eioM dogalaf 
—Poii antio I isM ,• sabido. ' B" 

rdda. .U> daa^faaaúlem.k^^^^SSSiú 
onlroa andam bttudo aom-ta"iSíai «tá. ■ 
p«a o paifaaiB aeri»aato.\rl5i,ri5ií, 

bta, Iratawtaa I. -.■■;'..;.■ ^-TTJ^T      ^. *-?ti 



.C'OFURmoiw^'UtTSTMb-lQ'de.SetemW^^ ■ I.-- 

jj; ;;      Ç^noíartos clnsstoo*   iiá cõrtp      ( 

^'/[:.-'L;i*THlr»' ren<llõ;dft. aoaiadKde'^CoiiDtr'fi» oli'itieQit 

PaOliaarioRodriguas, iioãlniiõHnrprorldiuac»-, 
dalrado balira do.Vihoffro.—IJsm.-idaio..''.'.      • '.':'■■ 

Dí.J.iAlliBidfl MaroondBBipidindj ofUóm^^do P»-'. 
■—-■-■'-----■   -■'      -   mft'oioDta.' 

'4j^'','-:'!,-.'l?''i<SwííitBt't<>»i 'àtnaol m'Bnor^'"dB Mowt, wy 
&-|{> ^;'dons-^i alia M,',<^aça^i'»ltoi a .viola ace I la; .1í'''iLBa- 
!íí'-i,'iV'*"**<'^*^idb; ■pifi'^'olioo ; 3" ' *l'riiiiairb-,tto«i 

'toaram fi'maaor», da Boalhovea, paru doãã.yiali<- 
^'BOai J>l^Jã,yiolanMlla; tr. .«Trio em li bamol», da 

', BabJoUaiai'Varii pUaaVvialino'e'vloloiieello. 
;[[i:.^:;BàtH aiaollildos tieahos faram ei«catadoa paios 

^';.jir«;:J.-Wliila; Arthur Napolalo, Barnardalli, M»r- 
^Wtíal)'OrÍTaitBÍn a Carroaa oom a paiioU qua era 
^^V^^M'^^'^P*'*'' ^^ profeiaaraa. 
"^4f'>J.:.Q,«itatáti> .da Uoiarl, amm dai abraa primai da 

iffi^i^jfwnaa^niaitrirtoi paríaltàmiata iateepraUdo pala 
^ÍS-l"'- «abratodo no, adagio, eaeantoa o 
^^ãa*Bndo'~>'BSDaro''diffaranla moalraa o 

jS^^V^mMbio'profaaMr ná esacafio da aChaaanoK da 
j.':;', BaoV"''"*** ^* ■''ao e ontraa dialinotaa qualida- 
''"   ":;dM,: ■■■ -.-'-■-\ '■  

.'jO.tHo.Ja'Rabínilala,"paaa belHaiiina, aaeerrft 
doerjolaano aiasioa Do.aoWto. O aso vigaroaa 
flnal'lol nagiatialmaata eiagatado pala ar. Artbar 
Hajülalo qns aonba iaprlmir-lha toda a sanaridada 

' • tnagaitada. 
. Tõinat   eobhaaidaa  par aamarada inlarpretitâo 

V.MmpoalgSaa elaaaiqas, e real aorrifia feita a arta^ 

'- fl ■   ■'    ■ ' 

:.' O'engenho central da Porto Feliz, que 
contiàua a:moar rtigalarmante, jà tem pro- 
dtiíido.esta &nna mais de 'vinto mil arrpbaa 
deapsuóár^iúirsÃò.eata que.nso foi suficien- 
te paraaoúdir ás encommeudas que lhe tem 

'■ aiderfèLti^,~muitas' daã jquaes- com qnantiaa 

w-^ pag^àfj&tiaCit'aJai ■ 
U' aeíi eatadõ dé' prosperidade á baátiinte 

JiSOOgiirt»^''''?'^'   <■■■' >"■.'! íií;?! ■.'  r-i-:.-i> 

Opiutkj.aa-ATunícípii},* da Caaa Branca, 
qneVlínhfi'MoffyanaohBgara ao RibáirSo 
Preto por todo o mei de Outubro proximo, 

Maohiniaa vapor a mais pequena 
do inuiiclo 

A.nMhlna a vapor nais pequeoa do manda (ai 
eaaattnlda,a aip a ri man tida na Amarioa, por on) 
ralajcifira, Mc. Barck. S' ama maravilha de habili- 

' dada ÊãanDal. A masrilaa, eòm ao» oaldeira, aãa le- 
galador da velosidida.a aoa   bomba da alimantafilo, 
nloosiapa de laparflcia'aiaia  do   qaa  três oanii- 
tnatTOaquãdradas.:' r 

' Sá a aaahica, .sem ganlar > paqueni meaa labre 
' • qaal é oóllijaidi j^ara fizal-a Bobraaahir am poa* 

<M> vio taai mata çlá IO millimetro) da aitara 
Sla daçpSf--ae narla maaaa qua da eento a qua- 

apâeaadisitndtáa. ligadBaaatra ai porainooen- 
' ta «'daBB pBTktuioa, Basta Iraa gottia d'ngoa par* 

«nelttr f.aalileitá. O jogo do pUlSo á ds 23milil- 
tnwt ano'diãaatra e am poaao masar de milllisfl- 
tro • railó. A maohiaa tuda nlo pe>* maia qaa oms 
fruuf,i:,pa dadil oídinaiia basta pira a oobrir 
Intafrãnutà a raigaardal-a. O qae ha da maia OD- 

' HaM'Mata obra prima da paaieaaia, é qae ella tem 
faosaianado eomo taria fíila um taadalu maior. 
'  (Kg. BB. aa. laai.) 

,(■-'■(,.■..,.   .^_^  

Fez-se merca do foro da moço Sdalgo, com 
exeroicio na casa imperial, a João Oonsalros 
Ferreira Corrêa da Câmara. 

BniS.'JaEoda Capivicy sa»bi da ipparejer um 
Jorail O CojJipaí-yano.qoa as propSa a pngoai «pelo» 
interaiaaa Intimoa do muaioipio, paio pragrasaa 

' uoràl • ÍBt«llaOlail ilopaiz, o anDUnolBr oa fiotoi 
Uuea'dtfiaaia impartmeia qua vio sa aaaaadan'lo 
BodMàrBodaaamani. O joroal leri notioiaia a 
Iltararib,' aem qaa jimaia aa <&lrometta no aioibro- 
•0 iBOlpo.d» politiaa. » „ .     , ,, ,. 

Saadando .o noio aollaga, daa»}amua-lhe »ida 
Isaga* praa'para oarreifB. 

RôCflberàos um annuncio avulso do novo 
Bvítêini dé impreBaao do todas as cflrea- 
B^JtMCÁSmphtó-adoptadopelo sr. Julw Mar- 
tin, estabelecido & rua de S. Bento n. 37. 

O aonunòio que tomos a vista muito aare- 
commenda: pata   se avaliar da perfeição e 

.■T8ntigen8:do  novo  «ystema  de  impreasao 
empregado nas ofBcmas do sr. Jules Martm. 

BMÍraBci. mr. Mirio U=hard ialantoa proosaso 
»v"toriatl aatdaa. aosüasado-o da h.ivar tirada da 

" iaÍDKÍLd-1'iammÍni.  raiiraaantada 00   theatro 
!faM«ainie57,oa.aDmpto,  o  aoDjaaoto.  ia at- 
SíSaa p"ri«>ipaaa, » id4. e  ali  aarlo. pormanoraa 

ÓValátÒr^docrocaBBO dií qua is dnaa poçia ilo 
'irmíiíaK ia entre ailaa algana traço, de ae- 

mrtKatfea, mai nio vitaran. i masoia vida, nío 
Ntmam M ma.maa àtt,?, nSa cbor.raa. aa maam.a 
liÍHaai. • par iaio aa prataníflaa do ar. Uchurd 
Blo^Rá lar admittidaa. 

;Çpfere a Gazeta de Piracicaba de  ante 
hojitem: .[ .      ■   : ,■ ,   ,    j 

(^■os^'HOUAMOB—Temos a satisfação de 
■nnnnciárihoje que am virtude da justa ra- 
elt9<KSe ique sob esta opigrapha fizemos, 
deil'M"providencias para que nao mais se 
éxBOnham.'ossos humanos espalhados pelo 
eemitérío iíeata cidade, tendo sido dasignado 
lun-lugarpara deposito dos meemos ossos. 

,'    jjso. sabemos ainda que condições ofTarece 
.esfB^'^posito. 
■ Ainda sobre o aasurapto e sobre outros 
também relativos ao cemitério trataremos 
çommiaiB vagar. 

Vaá aer inaugorado braíomanto em  Cuarbavola, 
BaFnngii.o monacaaolo  allagoriao da eidadada 

'  ^BrTrtiídíwalpVar^BMrTiaVT" '"^^^ 
■ila»il?adp •« 18*), n*aia oonoarao atfeoloado pala 

.■"»BÍflho,(i*rjl ' 

Diioommiaaao'aaa^Tregadtt das o^raa. di> alierradò 
da Jaaíriby Bo úBinitéria, podindo pagamento d*a. 
obnã railiEBdaé no maamo aterrada —Ao, tbBíonla 
provinalal-piru ptgir.'nna tarmoa da aaariatorma-; 
çlan. 184 da 13 da ourronlB. viatojá ter sido aobrii 
antoriiada o ao maçada. 

O illustrado. geographo e conhecido explo- 
rador portuguoa dr. Aatotiio Lopes Mundos, 
que esteve ha tempos entro nó^, acUa-se de 
novo na capital do Pará, de volta de sua ox- 
oursiLO scientífloa atá Yqultos.   .   . 

A raapaito da axBBaaiaatd do faiaadairo Antonio 
QíbriDl Montoiro da Barioi, am Joii do Fira, dii o 
Pharot, Balar avarignudo qaa ella fflra ODmmottido 
paloa aaorsvos d» violima.qaa, oonduaidaa k prOsBO- 
ça da aotoridailB, íoraca iaiarragadaa, o nm dalloa, 
o de nome Maroallo. oattresaDU-"! aaotor do delieto, 
BBcaaindo oomo oompliosa i aeaa paroairoa Seva- 
riaco, PruJeDoliaa a Balduiao. 

CoQfoiaoa lambam qaa o pfpjaatado orima er» ea- 
bido ds todca oa Baurivoa, qaa dsolariram i^<iariir o 
faoto e B0B4 oiroiimstiaoiaa. 

Maraallo, qaa éo prinaipal oul[iBdo, tem trinta 
anooB ds idada, á rebaato e atlanoiro 

■FaninitopBm'tÍ£jjn,-dftá.7aa91 horusdá-. noíta,   lO 
sognlii.t«9.üal.i3,i ■■,...■ ■■; ;,";.';.■■..■  ,■  ^■■.'■■::.-:2 , 

,C"río*.pHniíÍ!-ío'.;^'Í9a íáãífl, profaiiaara» o«ara, 
A.  O. ,FriiaiBn-e'EúffBnio-dã :Motla;ípíej.':''''. 
. Oíimnhif /inuir rtiíir.iji^llrâídrtT áã9,''', profosBor 

,a ar; Q;-^IJa  Burbiar,;--^ : ■;■-,- ;■.;,; ,;■( !■■ 
pnUÍ!/}-<i)inía','dt.a'\e,'&3 7,' nróÍBÚBor o  ar.'Joffo da 

Louróajíi", jMírtiliai-.V'''     'C   -:'■'■'.'- 
Porlaf/úe:, das.7■ 'Sá 8,'iiroráóaor   o   ar.   dr.   Vi- 

csato Mamado dn Preitaa. ' 
Franeei, das 7   ia 8, prafenaor o   ar. dr. . Pjnla 

Malhoiio. '     '   .    ' 
Inglej, ilas.B Í!Í 9, profaaaor o ar. dr-, P*H1O MB- 

Ihairo da Mallo.'  ■v'. ■■   :' í. "  . ■   ■  ■ 

Recebemos o Tnmoijo, orgam  do  Gromio 
Litterario visconde da Àruguaja. 

Animal bravlo 
Prafsrlraa am ramo oipriaboso 
Da eisolha rara e da nm aaoearto Uno, 
Onde vlaaea o osato purpurino 
B OB nevadoB jaamina do Tormentoto. 

Em vaz do rama eihotica a oloroao, 
Casto rearaio dasas olhir divino, 
Aoeils, ÊugsDia, esta animal faliao 
Qae o isea brigo aubjaga vigoroao. 

TivB artoa de o amanaar : ell-o aereno I 
Aoode i minha voz, a ao men aceno 
Como am jagoar & vos de um Ballimbanaa-<. 

Vamo», soneto I a pronto 1 ajoelha, presto ! 
E & dSoe Bugauis, do aorrieo honesto, 
A Smbiia oaaale do  vaetido branao I 

Com pan U Ia Liam ber tine 
Chegou, hontera, as 5 e 3/4 da tarde, pala 

estrada dü ferro iiigleza, a esta capÍt;U, a 
companhia dramática dos irmãos Lamberti- 
ae. 

Policia 
DIÀ  17 nB SRTIHBBO 

Eusíãa Central 

A' ordem do aabdelegado do norta foram raculhi- 
dos ao ladrai, por ebrios ■ torbalentoa JoSo Tetaro 
B PriBoiaso Ca rio a. 

A'ordant do sabJslngaili do aal foi posto em li- 
berdade Josã .^ut.iaíu ; a íi>i ru^.ilài^j ao xidroz, 
Sanediota Jopé doa Smlo» por ebrio o provocar da- 
aordam armiiilj da O-üL\ t^a/^ura. 

Kslaç-lu ds N-iai i {/ihi.iciia 
A' ordain do eiihlelajrHdii f.raii   posto.i am libar- 

dada ALbarto PoBi-íai)!. Roque MaihRux o JaSo Maa- 
Kil'cil I lia Itrac 

A' ordam do HabhlugaJo fji puotj aji liberdade 
Antanlü Pairairtk da Ai<stiaipí3>, a rasolbido ao 
zidrei por ebrio a deaordeira o italiano Masait 
Cbora. 

Eiliição da Contohçio 
Pai flommunigado a eata que a iuliana Domlagos 

da 111 foi íarido p^r UCQ baltla, qne !tia oahia na aa- 
baga quando andava Llmpaudo aui poeo da aioa eaga 
da roa do ConiolLelroCrispiniiaa. dando eataan- 
torídida is daridas prnvideaeiia, foi daolarado pa- 
laf fiBDltativaa dra. bl^sqaiti o Jayms Sirva, qna o 
ferido nlOBBoapa. 

A' ordaoi do sobjatagido do ao] aiitgaaram ter- 
mo da baia vivar M^aoal Pedro da SLlvei, Padfo Al- 
vaa, Jato Bipliata dn Siuza, Oregoria Maria das 
DSraa e Maria Fraanipoi da Co^caifSo, 

Xbesoui'aria de Fazenda 
REQUER I MEN TO 8 DSaPACKADOS 

i3 de  Setembro 
Da Salvador ' Antonio Eusobio, por sou 

procurador O dr. Manoel Corrêa Dias—Certifi- 
que-se. 

DeJoaqnimCustodioda Silva.— Idara, idoro. 
Da Augusto Pedro Angdlo.—Idom, idom. 
Do dr. Antônio Dino da Costa Bueno.—In- 

forma a contador ia. 
De D. Jesutna Branca de Oliveira.—Idem, 

idem. 
Do revm. padre José Grecco, por sou pro- 

curador Manoel Bdntode Paula.—Idem, idem. 

HA te o r o 1 og ia 
. Oh!ierva;3a3 fait^s^patarsampaabiai J^antirelra e. 

Bagotoa no dia 17 daSatambró da 1SS3. 
Lstitnda 23" 3e'. 58" S. Loagiluda 4U' 83' 46" 

oáata da Qreawioh. Altura aolma do proaniar, do 
Uiroraotro 3,303 pia, ã do Pluviomnf ro S378,5 pis. 

(O Bariimatco 8 TBgiBírado em polegadas inglazaa 
a deaimaea, o Thnrmamalro am grjnn e daoimaeg 
Palirenhail), 

TBBBKou. 

1^ 
1^ 
590 
57.0 

3-S 

.s t> 

55.9 
55.4 

ú 
H 

.■^04 
417 

-a 

53.1 
54 0 

9 h. m. 27 BDO   59.0 
9 h. u.   27.841   Q2.0 

Maxima do dla,'69 8 
Mioioia da noita, 53,5 
Radiiglo terreatra,.6Í.S 
Chuva O.Ot pol. 
Batadodo ain Ia 9 h. m., 10 Cnm. Se Stratus. 

>     >     >   > 9 b. n., 10 Oir. Oom   & Stratas. 
Vanto ia e h. m., fÁe«2. dirão. SB. 

>      >9k, B,      >>1     a     3S.. 

.' Ninjúem pííeàa-m.via oibra do qua aqnilloqdo 
^uonita unj (iiu'lD,''ou< uoii ' ooiidoaorbçifo, .par",haver 
TBstiíuida li liliardadi a qriatn-.'i' livro,,;do naaai- 
inento'-l: "■.■■' :.      -,'i-u   ■'■■.      J-"í    i ■■■ 
"ií Mio BBfd.daxir algara o hómoiB ;,da idéia ■IIvreE' 
ii.ieilárútaa t.jndóooríoSo, ijuandu-tõnhiiõorlóia aa 

'■iua ft",nÉJilaça i diilli rjd-i iirti éra, bam . di,honiant- 
dáíe'i porqus ui quosfSo dõ qua trato,-ní direitoa 
doanaa litaltin vilo fajar pirto do fabdo^^ila emanai^ 
páóS". - ■ 

Cooalainda doiHro qqa, aa fdr onnaar.ilo por al- 
goam, reapoadoroi lú^noata ijiia í»vo o qua aati naa 
minhas latfin sm beoj di pátria, J^ quo o] oomodo- 
rna dn naglln nada hSo falto., ..,--■'.■, 

Cíçapivs', 7 da/Salenibra dt 1883.       - ■^.     . -.-,'; 
O advogado JOãO RonaiouBS ou OLIVUIB*. CUIN*. 

Kil-O! -■■-■., 
Art. 1.° Para facilitar a aboliflHo do elBmOOto aar- 

vil,'Sam vBianiB aDspDaautdoreB da eaoravos', o (un- 
do do euiaiiíipavílo Bz* augnontado pala forma es~ 
tabelaaldi QOA para{{raphoa eeguintaa \ 

3 l.o Da daota da pnblioatao dejt» lai em diasta, 
canoorrerao oom a vigasíma parta doa aeaa venoi- 
montaa : 

I SS. MU ImperÍBOa e todas os membros da aaa 
Au»UBtB Família. 

K Aa posaoAs ra^as quo peraebBm vaneimenÊoa 
pifíos pelo Estado. 

III Os senadores do Império eos depulidoa geraes 
e provÍBOiaes. 

IV Os empragadas publiooa, do qaasaquar catha- 
gorias, que tiveram ordenados lixas. Entram nesta 
OIBBBB OS ompregadoB de reparCigiloB «dministrati- 
vas a oa dia câmaras mnniaipaas. 

tr*^-^"--,:>.'^íiV.','W 

■ Á mus_ica' Gstrugia eni^hynoa fiastivóãréÜ--' ;.';'''",':'■ 
,ír6'üs"quacs'-au ouvia''o^'SQu'selectrUaiiCfiaJs^ajEji, :■-';,' 
■■^/ii!'Sdí/íjiía,Vosso.poomá'tia'li^erdade.."; ..■:^'.::'■'!■ j":. 
; AViT-lioráéfQmftm,;,dirigiram-30 a faràísiv^iA-?':'., 
Ha'do, commèndador;Domingo3vThBOdoro,nto4^;-;J5,',;.;'■ 
doá.ps qqayi^ãilbs e operários; ao■ eiig_6nhõ',''^''d'f;?J';,'.'';í 
depois do: ■term i na d a a ceromqflia^ ,religi08a^ã^''-~^. íví 
ouvidas èTúquèuttíB palavras docommondádÔr,' ,'.■:' 
do engenheiro üoíTrddo.Taurtay^eidoSou-irmeoi^U' .'^'i 
o deputado líacragnoUe Taunay, dou-se s.ignal ., '^ V 
defiiiitivo e todas as machinos entraram em . _■ .''',' 
iuüvimonto. .'   ' \} ^ 

O dia passou-se om festa, e à noite, depois. '■.■■y 
de um opipar^o jantar, inl' comoi-:se.03idà;em 
Pariz, em,qua,, se,, trop^ram. .in^ií,cíB.,bjCind^^|^,^';.' 
assistimos"-a'piEtofescos'diiisadosdb'sprews, ■'■-'-■i';^ ; 
terminando os festejos.uma,brilhante marcha ' .;''(.' 
aux flambeaux, à;quàl;i acompanharam os '-:':'■.: 
dons heróes-daquellà.hòíláfostai.tao gracio-,.^./ .;; 
aamente feita pelo illustre commendadop Do- , y-;' 
mÍBgos ThoodoVui'   -'■  '■'■■"'   '■■■■'^'■^"^-:■'<'■: ■ :,-■-.' 
- Cumpre, porém, em todas essas noticias . ^^^^ 
nSo esquecer um oiitro nome," o do intólUgeni> . í"? 
ta dr. Braz Carneiro Nogueira da Gama. A s.;v:.v.' 
oi. com effaito devem os doiis engenheiros''^ ^-■.:; 
Taunay o Telles os melhores e'primeiros in-í.si'' ,.<,; 

™ - «» «,. «.™»r>.» iiuai>„p.u». .   .citámontos, tanto^ssira que na bülla,fazendaíl«^.' ■ ■;: 
V Os empregados públicos, qua parBobem por-? de Sàuta Luiza foi montada' a primetra"ma^'J'S'í~-. ; 

MCBMIS i'Mtttoada NapolUo I 
pedeatal. ontr'*n 

I.aompScaed^ama 
níUr «UdíiVvTvaatiBSo « tipflt» miliUr a aoa 
BMCM aiüWd»pelaooríi. Esla llgufa, qae par,. 
MWftM à et&da /• Paris, apoia-aa iabrt OM.Mf- 

n~k'MiÍ*pM; "" „,'',"„ 
M|D daat*/noBBaiBt*.**» >*lt* aoa 

™FiKM«3»dá.;f,Íi,«.'.«»í«fPf»«V'''"i5Sl: 

] 
K: 

' "■ 15 B« snBMBU 
«(r;V.vf--í!.-":-r-  ■■■   ■-■      ■■-■'■ 
JWWBWV FrBBoiáea da Paula Xivler d* Tel«de, 
'1^ »or eartidio o Ihaor do eanlraato aaaigaade 
'ttmta-etfroBal José tbeadoro X.vUr paranta 

BO da provinaia aa 1 da Halo de' 1S70,  pala 
.J^Mióadida B doaa aaariTaa mBBoraa da BS' 

^rlbMalBOabrialla;—Cama raqaar. '    .   , 
Da^BUalõDiU B*ptiau Pristai. pedindo qaa 

ãA^m^kdáraaeBtoqn* apraaaal* a«a Hlof d« 
MdÍ«M d» BBM larraa. - Jnnte-ia. 

0*1^ ABgaato Tavare*. aonanltando  ao govar» 
■a'gfrf»»'WKBB' dava 'MrfaiU^a.MBMaOo da 
telBBdCUmMM  da piIriBOBia.—ÇoaaalU adte- 

■*í.--^;- ^'-•..jaf-''"' »i»E --■■■' ■ I '■■:■■'• . 
^' ■í--ÇnrMdBUaSBl«»llaBO d* Miranda MoraM, flol- 
'''"^'    íaatWtT**^"^*' ^■^- '''''* ^" Parahytinga, p«dlB- 

' aa'rttMBklt iaaalta am qoa inaorrao por ala lar 
.';-. , -l^MiitftaTfii- -- ■*■ —- oBBido dBooa- 
^.'"--toá»i3SMlar«.^lk<MMr« --■ prfi»inBíal 

~ DB rns^ãat AagBSta da Hoara, pediada para an 
j—]<)[fc a» paMlàáfia da'Olaria naa aaa fllha.—A' 

'' ^JlMMMrtt-iiftítf ^QaãWaaãaBia Bltandãr. -y- " 

\mn 

 ,    MttaffVd» qaaatiB 
í*»-_.ft?;í*í'.^v'.3:!.-<'i'ÍV:iV "- 
„___ . ,     íaap»- 
'■BMfaastBtTffavtda' - ma «BdairB - 'd* 

SÇ^í:í-^^^";.>-t;.^;r;iS 

AmanM, no tbeatro S Jaad, a Compaohia de qne 
faiem parta as traa tilestoaia araineaa Aobillee, 
Loin a Lnii Lsmbertine, estrala oom a oompoa!- 
flodramatiaa em 1 aoto, de Alberto Caatigllona. 
Quando cfta<7'i 0 pnpd f, a eamadla em2aotoB—0 
prtdilecto, e a aomedia am 1 aoto da C. Lorenilna— 
0 Uiiilirota, 

Aebi-aa ni eipitil o BOIBO diallnalo oaalerrinao 
0 *r, dr. AngBato Tellea, um des laventoras da ma- 
ohlna Tctinay-Ttllei. 

S. a. TOlo a eata provlnola oom o Qm ds faiara 
propBgaad» d* miehiaa da saasar eafá de ana IB7 
vanflo.' 

ChamãiõeTãttãBCIo "doa áãiãa~riãltãTãi"piF4'"aT 
pabllaágns..<iàa'o maimó lenhor f*i iBasrlr an on- 
ira aaeplo diataTÓlhs. 

•■'■Úi ]orBMÜ''tíiaiiaaeot,-<daB altimaa'ditBa, Iráiam 
ÍHiiBaBoraa, aobra noras ariquiaiicoiB miais da en-' 
rá.daiaobirtai.'Ta«aBUmenta BI Baixi-California. 

JUtáii'iima'»g11fcfIo"(*brll.an' Qa^aiai a an Sã-, 
DPM. oada arganlna-fa i lod* prassa dlraraai as- 
'padUtas.' ■■■•--■ 
-^iOnlateri» ofleUl do eoamandante'militar "dá 
Bafia<CalÍforBla aa,iBÍDÍitiõ dsa trabalhos pabTI- 
aoa^dlsqdajiaa tanBia-perla d* lim kilogrannà 
dapadaíiBidaoaMdaM.qBilala».       ":''.■ 

A'aataaslo'daaiBlBaa' ali agon aonüeãldaiaem- 
ptáhandaBitaadaBlegnài."   -■ ■■' • -'--A 

Corraam Sonora arai 'aspsata da .iBfaadã a ras- 
p«i(a da deaeobarlB deaaa minas: üm hibitantB 
da Sialft Oartradaa oenbaai* aaaa aaiatanaii, mii' 
niorav'alon'a ia|rado aaa-pareataa aanlo ao mo-' 
maatodã morrer. Darasti laaitoa'aaias astea ex> 
pioraram aragilo aarifera; retiraram grande qóan- 
lidida'daoars, qaa vaaderim eetn moita preaiagie; 
aaa algona vialnhoa daicabríndo aa manõínu, pro- 
aararam o jfo'da;ÍH«ada a-vlerara a aseantrar aa 
ferlitiasiau álBB*. 

Na noite da 13 para 14, desabou am Oa- 
plvary uma chuVã torranciãl, acompanhada 
de Tpnto, trovòada e algámàa descargaaelec- 
trícas..' '' '■ y       ■ - 

Pelo eiprasBO de honlem; 
1>A. RI.. A. MEEVXO 

Senado 
An ta-h ontem de po 18 do eipedieote, osr. Diogo 

Velho juütlQcou nm' requorimonta, qaè ãcou aobre 
1 meaa para aor apoiado, pedindo InformasSaa Bobre 
a thaaouraria a alfaudega da Parabyba do Norto. 
Na ordem do dia entrando em disauasão o projacto 
sobra a oarti oadaatral, oron o sr. Ribeiro d» Luz e 
Booa a díaonaaRo adiada pola hora. 

Câmara do»  deputados 
Ante-hontem nlo bonve seaaao  por falta de na- 

0 mini atro dl igrioultora negou appravafao iia 
plantas aprssantadaa patos ara. Dnvivier & Comp., 
para a linbi de boada da Copacabaiia 

Anta-boalem partia do Rio de Janeirn a eorveta 
OJ^u, lavando a tan bordo o príncipe Hanriqua da 
Pruasia. a= 

Por decreto de 15 do corrente foi declara- 
do sem affdito o deorato de 31 de Abril ulti- 
mo, que nomeou O bacb.irel Josá M-iria Lar* 
gacha Junior para-b lugar de jui^ municipal 
o de or^hãos do termo de Mocóca, nesta pro- 
víncia, 

Fez-se merca da aervontia vitalícia de eS' 
crivfio do orphaòs 6 ausentes do termo do Sa- 
rapuhy, na provincia de 8 Paulo, a Eraldi- 
no Eolim, nomeado paio respectivo presiden- 
te para servir provisoriamente na fdrma da 
lei. 

Par decreto de t° do corrente foram no- 
meados para a guarda naclon-al desta provin- 
cia : 

Comarca da capital: tenente-coronel com- 
mandantd do 1* batalháo de infantaria, Ma- 
noel Bonifacio da Silva Baptista,; tenente- 
coronel GO mm andante |do 2° batalhilo de in- 
fantaria, bacharel Vicente de Souza Queiroz; 
tenente-coronel coramandante do 1° batalhão 
de reserva, Lucas Queiroz de Assumpçao. 

Comarca da Limuirao B,jlém do Dascalva 
do : tenente-coronelcommandante do 12'ba- 
talbüo de resorva, o major Rafael Tobias de 
Oliveira. 

Comarcas de Balataés e Franca : tenente- 
coronel GOmmandaute do bataltiSo de infanta- 
ria n. 41, Antonio Venancio de Carvalho ; 
cnpitln.qnartel-raustre, Antonio de Andrade 
Lobj Bastos. 

Poracn ooceedidoii ao bacharel Cândido Pernandea 
da OaimarSi'B Jnniar, joli muaiolpal a ds orpbSoa 
da termo d £i Loreni,-oa provinoia ds S, Pan Io, 30^ 
diia oom o ordenado a qoe tiver direita nos termja' 
do art 3° 8 1° do decreto n. 6 857 de9 de M;.i[iã de 
1978, pira tratar ds aua sande onde lhe «advier. 

Na aso rataria da janta romcqeMial foram irobí- 
vadaa os apgaioEaBaantrae^oai 

Antonio Candida Alis^rea Manhado e Jo3o Mendes 
Pereira, para o oomi^jAraio ds íaieadas e roaoiH, 
Qi eidads da B. Pa^lo,'eam o capital da 15:000$, 
ssb a firma da Macbado & C. 

DIogoAntanio.da BarruB e Fredetloo Horvaclak, 
para oma fabrica de estamparia ds ohitaa e oatraa 
iszondas, nimeirna aldada ds S Paulo, aom o oa- 
pi^alVe 203:J0e|SS5, eob a firma de D. A. de Bárroa 
Si P. Horvarieic. 

Antonio AoRnslo da.,Csr*a1hD Macedo Jauíor e 
Antônio Ufioste, para o aommaroio de fazendas, 
famgrna a aftlgoi'ds armafíBho, nacidikdêde' 
nraibnga, proviocia da.S. Panio. aoa o capital de 
15:0001, aab a flra» da Mioedo & Urioila. 

SIGÇAO LIVÍIE 
Emancipação 

P presidenta da provincia do Pará,' o.sr. 
Visconde da MaracajA, mandou lovaotara 
planta e confeccionar o orçamento para edt- 
ficio de um Bsylo de slteoados'na capital 
daquélla proTincía..,.",'     .,',■'-!. ':'.',','.".•';' 

<^lKai' geonotaica ■ e Honte 
Soeeorro 

OaevIait&UdadUil'tal a tafalBia 
"ii>..''''..''^'     ".''. "CaÜM-•JoBwaiaitoa,  

t■l-;>^ 
dar 

■:.í'.. 1 

I    a^»MtI>o:Babn-M»kma --"'-> >II'>H> 

sag ^iíij 

■»s: H^ptoi'Jt-pttiBM^-.^iT',;.;.,-. 
'■■'.' .,   .■'''.-^"-  ■■7''.~''!"-.':-. 

i\ 

Caao loJo o eidadlo .bra si tetro,' amiata do pra* 
grasso do aeo paff, tan.a.dlrailo dsaxpâr < aoeia^ 
dada biaitlairn o «aanedo dã'paaiaF,'.o'aaó apraasa- 
tar am' frejaate de «oiBaipigía i eonitdaraglo pa- 
blíei) projsato qaa apra.«ataria ao pBrlaneato ai 
foaae'rapreiantania da aaçIo>>': .-■'':'': 

Sei qaa Btotsoho bibilitaflajparã «àãMveraobra 
cm aaiaoptd da, tanta taporlBaela**: qaa aatnal- 
manla praoiaópk a atliagio da lados oa braslleiroa 
• ata doa aitraagairoa t .aaa' o min anar i Ilbarda-. 
da • i patriaque ma^via aaaaer-ã fál qna alo poi» 
«oenltiT o mea modo da pastar. . . 
,' Craio.qaa a medida' par.-Eala'.spraieatida trará 
•a brava a eaaplela>aMll«Io doelatuBBto aervll, • 
eouB vantagem da BlopraJadiaBr'aa aetOBaa poi- 
anidoraada aserato'».';, ■■-'■("■'"-'.: 

Aearaaõa qna BIO aa'ioipVa'lmpMiea «obra daa- 
paiaai «aim aaqaailadi.qaa Vasa«a' ordaaadoi, a 
qs* qaaraai Bgarar soma gaaales.di laparta. < 

Si aaa amireanalaa an qáé aa.' aeha o pila todos 
oa braiilairos davam'aoilrar osea pitriotiamo, nia- 
gaam aiaaoestl mala obrisado.do qua o sopramo 
chefe, e oa rspraMBtaBtae danaglo. Também os em- 
prandOf pobliaoa. qut^'vlvsn "doa aofraB dalli, aSo 
obrigidoi B eanearfaroaáoi BaaaaoBlisgaBtaa para 
na Bm tlojaato. . ,^ 'Ji-^.:. ^'y^- 
' Cr«loqàaBDlahaIdÍB'da*arÍáarabragida{ par 
ãaaMpaawia aaoaarBdãa ao nau prajaato nlo ps- 
dea, alo. davam, aaáaivar-sa 1 ,eaBtribaigI« aodi- 
eaBaaaaaB'aBlabalaaidB.'.'--.'.-."-'<".'. . .   .'<.'::^:.- - 

Oa tÍI«lBB;'*B'diailB«;0<a:beaerifi«av, aiipaUa- 
Íaa,aiB.;fMMi «ras'l»a-parB'raana«ra«Ia :daB;t*r> 
vigea prostadoa pelaa'aldaidloa ben«martlo«.<:^':-i-' -<. 
:-;parBÍBÍa;-a'Bahaiãa«rrJga''4 aati notita'^'B ntia 

al«ndB'd*4áro''daiaitltSÍrx'IÍbardadae-4=áiS,;9r 
BiBã'feãrsBdaJal,~'vt*r*ab'^B Pfaaalo 'daaia.'Mptl- 
Valitf.JeJaala t-r.-.-iV;^^; «;:.■? v.i -;""'>'-'.v' ^r:z'^1--- 
K SáB-Hagãatida o laparadar Ina ». boa a a qBaIJo 
ü-:MI«T «Mk»'B. Fãt».44>2blM« a«ta»ala B'-B»^ 
fci^'IS,"'"-'^'Vvi^:t-^fr"'-^"T*'-^vw--'>''i.;^"íVwí 

CBQtagem, oonoarrerlo Com dois por conto dos eeas 
rendimeatoB. 

g 2 o Ficam psrtencando ao' faado'da eminaipa- 
flo OB BBIIDS oa diraítoa estabeleaidos noa piragra- 
phoa e°(n. 14), 8°, 9>, 10, II e 13 da taboüa B. do 
Regnlsmento para eobranga dé BBIIOB, qna báixoa 
eom c decreto n. 8,943 de 19 do Maio do corrente 
anão. 

g 3 « Ficam sojeitae aos sallos on dirsitòe i 
I NomsBfSa da ministro s saoretario d'tSstado 

l!00n$i)00. , ' 
II idem dó proaldenta de província SOOJOOO.',     ' 
III idém da vica-praaldente idem iOO(OOJ.'. 
g 4.« Flía o çovarni) aaitorisado a ooncadar lota- 

riam em boasflcio do fando da , emancipafSo, rega- 
lando nm plano, enjoa' b'llhatss fiquem a par daa 
íorgafl daa pessoas de to da a, HÈ ela aua B, a aondlgOas 
peciiniapia?, ' '^i'",, "i 

§ 5 " NHO KO concederão jitÜià lotirlaa qus aSo 
aajam em.bOBiifiiiio da eananólpagio'^ é ficarão ana- 
penaaa as oiiractSís, om todo o Imparia, das qae 
DSO forem om beneficio ds caa^a da misericórdia s 
do moat*-pia doa rarvidaras da S'ltada. 

Entaa ohag-.irSo ao numel^o qna. hourer side con- 
cedido anlariarmente i publicaglo daata Isi.'    - 

g S." Os agentes Ssaaea eaãarregadoa da'arreea- 
digio dos aalloa e direitos nlo pBraeberffo porcen- 
tagem doqnsUes qua fizerem parto,do fundo de 
emancinsçaò.   ". ' "   '■' 

Art. 2.' Caosidarar-sa-hia libertos todoa oa es- 
oravos reaideates no Império qua no dia 25 de Mar- 
ga do 1RS4, 1885, isefi, a 1887, liv-trem çhegido & 
idade da 50 annos. Esta libardade é iudepeadenta 
da indemniaafio, pois nm esoravo dasaa idada tem 
bom pago o aoo prego. 

Art. 3." Dípois da pnblisaçSo dosta lei, 'nSo serHo 
atasaiScados us oaoravos que tivorem complatado 
49 annos a um dia, na data marcada para a classi- 
flcaçSo par^ a liberdade pala fundo do emanolpaçffo ; 
por qas Bates escravos gosam daa vantagaas doart. 
precedente. 

Art. 4^' No dia 25 de Mirgo de ISSS, considorar- 
ae-hlo libertos todos oa eagravog qns aiiatiram no 
Império, indamnisiiodo o gavarno aOb paaauLdorss 
matada do valor dos meamos aaoravos. 

§ i.° Fica o governa anctarisada a fazsr o regn- 
lameatoparao procaaio da avaliagSo, que dsveri 
aar feita traz mazes antea do dia determinado para 
a oomplata aboligSo. ' 

g 2.' Sois mezea antea do dia marcado par» a ibo- 
ligfio, o govarno examinart oa leue tondoa, a nSo 
abegando estas pira i iadamnieagla de, qas trata 
esta artigo, oontrahiri empréstimos: continuando, 
aaita caao, a dobrançi de ssllon, direitas ou impoB- 
tci, de qaa sa forma açittiBlmanta õ fando ds emaá- 
oipagSo. '   -' ■ 

Art. S,°. Piaam reTogadna aa dliposlíSai em oon- 
trario.   , 

r.agipava,   T   de   Satembro ds 1983. 
O advogado JoÃo   Ronaiauis ba OLITEIHA'CHINA, 

BM ADDITAMBNTO 
Sua Uagastajeo I.apara-lor, qus aa mostra iats- 

reaaado pela aboliçfia, poderÃ luvrar nm decrelo em 
qas confira titaloa e oondeoariglo a todas as pes- 
soas qne deram liberdade, aam oenditao, a tecs es- 
oravos ; sendo as graças e honras coaaadidaB em 
relafto ao nnmero doj libertadóa, 

JOãO CBIHA. 

Slachina de seccar café 
Tauaey-Xellee 

No dia 3 do corrente inaugurou-sa com 
uma pompa excepcional,-na fazenda do sr. 
commendador Domingos Theodòro de Azeve- 
do Junior essa maohina invençSo dos nossos 
dons illustres ;cõmpatriotas, os engenheiros 
drs. Goffrtído Tauiiay e Silva Tellcs. 

Achavam-se proaontes muitos, fazendeiros 
importantes, que vi5o cora admiração um 
verdadeiro engenho central, estabelecido no 
seio de uma das mais bellas propriedades 
agrícolas da provincia do UÍo de Janeiro, 
pertencente a um fazendeiro que junta a to- 
dos os predicados da energia e actividade os 
sentimentos cordiaes de benevolência e ama- 
bilidade próprios da indote brasileira, o com- 
mendador Domingos Theodore de Azevedo Ju- 
nior. • 

O soccador—Taunay-TeUes—era, porém, 
o ponto principal da festa e o motivo da cu- 
riosidade geral, pois ia sa verificar pola se- 
gunda vez a eicelluncia daquelle machinismo 
destinado a operar uma verdadeira revolução 
na nossa industria agrícola, pois substitua, 
aadajnais-nada jneuos_o_.terrein)..c?m_todo.o. 
seu penoso trabalho, todas as contingências a 
que está sajeito, aggravando ainda mais a 
sorte do escravo em sua faina. 

O lecoador, montado na fazenda de Santa 
GenoveTa, do commendador Domingos Theo- 
dòro, dà conta era.éada operação de 10 horaa 
dè 95~ápról)'M~d8 oaM'-deapolpadoT-p^enddi 
eomo jt se tem rerif)cBdo..em T I/2'hòrM f^ 
íer esse masmo serviço. ,        -"  ...;>'.  ■...,.,■ 

.Volgarlaarse o ttso da tto utU'auxiliar e 
aaTQ.exagsraçSo poderemos dizer quê á tóa- 
china Taunay-TeÚes importa' ò trabalhando 
50.000 operários, tanto maia activos e bam 
dispostos, quanto B3O Inconscientes'am-sens 
movimentos, dirigidos tão somente pelos iiõ- 
flexivais principies dá sciencia.    ' ' 

Sa todos os fazendeiros que possneih meios 
uin tanto largos, a do certo nRo são poucos, 
qnizérem coro penetrar-se das ■vantagens de' 
estudarem.séi:iamente'á substituição dos bra^ 
ços ; se quizerem pensar um pouco,-compa- 
rando o trabalho' a custo dessa macbiea com 
o do serviço de todos «s escravos empregados 
no terreiro ;Vse quizerem pftr ainda por cima 
as preoçcupaçSes inharantes a todas os varia- 
çSes da atmoaphera, entflo veriflcarSo que ò 
preço da tao vantajoso míichinismo compensa- 
rá dentro em muito potlco tempo, qualquer' 
desembolso a que forem obrigados. 

N5o nos occupamos comfndo, agora, com ò 
lado philosophioco daqnella bella festa,'joU 
o liosso ponto de vista é tnaia pittopèíco.'-, ."j 

B como estava bella oquella faiendB,-^ne 

- - .. ^M"i-.JJ-.- 

Todaiaa.ruas• qaa.lera'nun-.aa.ongemho e 
k mochina Taunaj-Telies estavam ornadai dê 
>ahdeÍ[»t'BgaUiaraêtMV-jíor,eUás'-'|^íeítr 
Tàm. MoraTptjs ;},íyr»i.. ii3í>" Jontroi bain' Veí 

í■5.^■'.'^^:■■ 

china de seccar cafá daquellas inventoros. ■•li-.);.-. 
Hoje existem no Brazil trtía;déllaíi;'timan'a'' 

fazenda do'dr.''Braz ;Gsrnairoi';outrá' nade-'i- 
Santa Genoveva'e'a'tarc'aira'-noeh'gen'ho'cen-'-! v' 
trál do'Cachoeiro.no E3piPit*'Sãttto'.''EriÍ-t*í^ 
dos os pontos osresultados.tôraaidó admira-!-^v)' 
vais. O mo7imento esti dado; oumpfemlo'™' 
esmorecer.   ■ ■    ■   M'-'J.'■:,■■.';."■ .-íí(I.H:) 

Da festa do diaSfiêam  recordaçOes ià'de-'.''- 
laveis. A òxm. sra. do commendador Dorain'-^''wi 
gos Theodòro é umi das senhoras mais'^dtsf''^- ■'> 
tinotas e amáveis que se  pdde ^eiicòntrar-i'' 
frente de uma illustre família. - "^^'" 

Nossos parabéns. ' ■   '"  ■'■    l' 
{Do Brasil)"^ í ■- ■' ■ 

Machina de sencap cáíé 
nay-TelIes 

TáUr 

' Depois de Woga notioia .da brillianta fastf raali«, 
sada a 3 dn corrente na fazenda do osmmendado'r. „'.' 
Domingas Theodora da Aievedo Janlor, por occásllo '        , 
da i aaa go r agio" da maohina Tauniij-Tellíi, asBlm--''' 
aa axprime a Q^iíetads If/itioüit a raspai to,do,, Inya&^O 
to dos ongenhairos Q. Taanay e Augusto Taltaa: ; 

«A maobiBiTaurwj/.i'siiii é, obmó jí foi dito «uin 
(terreiro-qaé par si carrega  e dancBrrega'o lafi'; -'--. 
<am tarrairo sobra o qual,qaer i noita, qner cãm"> 
<tempa   lempestuoao,  o sol   dardsja   ca  malboraa-.r^ 
traiosi ,uui terreiro qne maoba por ai todo ooafé.B- "'^' 
ndo-modo maia perfeito e oniforaie;   am, tarrslrã 
«4US expBa aom cessar o cafâ í aoglo do nm-vénto'"'"'       :" 
níõrta 8 saaio > 

Por isso opdra Com tanta prostaca. Viaoa, de-taa- ,- 
to, no SBganbo do sr. oomniaadadar Domingos Thão-.' , 
doro nm monta ds café daapolpada ssoao ém 7 !( bo- 
ras, e qas nada d ei uva a desejar, na opinila'dós 
(azendeiroa, qua o examinavam  cooi  o naidado^ a' 
pratica qce o tsmpó ihos tem feito adquirir.   Bnt 
caadigOas ordinárias, poj-án, a operaglo dura da 10,' 
a 12 horaa aom o afé des pol pado, e lalrsi o.dobro oo«'"'''■" 
D oafé em cer'jt, :■■■...- 

Algaaa oammissirioB, sntra eltes O Br  dr.'Ribal-   ';..■ 
ro de Avaliar, (SJ aatandidi  na mataria, manitas*-- 
taram a aaa approvagRo a maohina. .,   ' 

Ji nSo SS trata da nm  iovanto. ipanas en talada'.'.. 
n'om taboratorio Co em condifOas espaóiae*;' tráta^' 
aa ds am invento que ealrau aa damlnia da pãtrtflB''''^ 
pela porta largada lobatag^o diária,,        —    , ,- .; ^_,^,. 

Na fasenda de Sinta Luiii. propríadada do ar. dff. ."j 
Braz Carneiro Kognãíridi Qimi, tivsmes liflòaail»-;'^ 
de eatndar nona macbiaa Taui^y-T^llsf qaa.''de'ida^'''' 
11 ds Mtio altimo atã boje. se aehi am^fanaglé dia-. ''■ 
riae constante,,das 5 bocas da maabS,.ta..tOi.lL^i "    .  ' 
13 da noite. ,  ^\. '','. .■„.',.,":;■;■;;'%-:,■.',', '■; 

Tode ooafd qaaaste dlúlliicta lavrador tem'inaii^ """ 
dado ao mercaiio, no earraóta anBo.paseba psln ma*-"'^~' 
china e tem alcançado.boca profjos aam pre. ' E' prá^-:^h 
pasito do ar, dr. Brsz Carneiro fazer a masbioa tra-.-,',. 
bathardiae noite, durante a aafra próxima,  Para 
todo o serviço emprega doas peaaois 1 ], '■'!'.''" 

Asslgnatar a a vantagens qaa proparciaha' BOÍB.í^  - ' 
vrador o Beacimento do cafí por a^ta vystemi, BBrÍB';..^,i 
iantil. Qragis i maohina Taunsy-reJ^Bj fiça.o.fi^v 
zandetro snperior aos cipriabos do tempo; pdda.re- 
melter ao msráado 08 asua   produotos. aò raomõnla , 
mais conveniente, e sobretado econamisa -granda ''^ 
nnmaro da bragas, em uma ópom em qaa aHo tIo'' r, 
escnasoB 1 •   < '■ ■•' 

Aafsrs mil oatraa vantagens ainda, qno seria fa^^ ''( 
tigador annmerBF em am'a brava noticia. AsBinLit'" 
qne o café coibido a lavado ao a seca d or,''d i hi aahBi''^^ 
horaa depoia, para a dsioaaaidor, ventilador, «apt.-'.-'.- 
ridor, a, depois de eacaibido, i anaaaaidq e.reaet-,, , 
tido pira o sen deátina, e6 intervindo a'aBo do ope- 
rário para a esdolba e eniaosamenlo. '', . ' ■"■'■-'•'■"' 

E' preatso qae os srs   lavradoroa sa oonvengam da''--'^ 
graods otilidada e vantagens que lhe* paJem triiar-ÃÍ. 
■s machinal, oamo a ds qae tratamos,.a. os ippkra^.:, 
Iboa qna, hoje existem para os variadas inÍetsra4',dB''' 
lavoura;.. ■;<■,-.■■   j.,-. , 

A maahina Taíinay-Tellti repraientaam gíaEid8'"'''= 
esforgo e honra oa dona illaatraa aagenbeiraa qas B'.J'M 
iaventaram e 1,lavaram i conaluslo. . ^,j, 

0 saccador da faiaoda da Sinta Oaaóvevá i o'lar'.^. 
cairo qas esll montada ao Brazil. O primeira ãssan-' ^^ 
tado fanciiiana na fazaada de Santa Lnizi, aam'iB-'"'" 
tnrroDçaa, ha cerca ds quatro msiea,' diadõ promp-' 
taa 80 arrobas da- café em cada operagSo da nove »,-■.. 
dei horaa. '  '^■ 

NSo á paaBÍvsl, poiB.daiiBF de atsigaalar o 
portiBte ssrrigo' proatãdo  pelo' aotaval  Bgrioaltor- 
dr. Brii Carneiro Nogasira da Oimã,.auja->ÍntBlli—''.'f 
ganoia e espirito de iniciativa .ficarão.bem pateateaj^-» 
pelo acolbimeato qae dan aos eoiiaabairãa.dra. .Taa-^'/ 
niy a Telles, oajoa  nomes, ligados''palo'alagoa'.da.'^!''' 
ama amiiida qae aá vai tarhaado''pTbvarb[Bl,,dá^'''?' 
vem-ficar {rara.lampra-lmpoatõs-B-aiu. Importante' 
maohina.   ., , ,;■, .■...-,-.     .-J.-A,. 

,   Msdiiem oa naiioi'fsUBdai'os énidadóiainaBta']!! 
aos retoIlBdoidaaas iáVanito.   Lsmbrem-áaiiüao^ . 
balho do tarrairo lava dai; vtata- a tr[Bta'-*dlM,-ás;-'.' 
fiasao que a miahina fai o aainaiabi hótaai^aalsR-.tBi 
am 0 aamaro da bfBgoa aapragadoà.ao ravalvlnaa-i 

todocafiá ai) naolbiaãBto á« talhii. aaramaaat     ' 
otaMpB;MBd»af»f-.B>àa»jB,iBda-laaB^aan[niantj>»m. 
ghnvBi a aaãhnrridãBli aãtla^erlflaírlürpali^tFB-' 
(Baaaio da todas aa »0Bil.dara«eM*iW>BeaieM. aaa *■ .' 
Blo-ha aúpareglo púitvfl:'$à|rf'«aiBflaaaqaaaelBB': 
orinadaB^'da pratiaa da rotiBB a a* dá saiiaaia, aa 
aaa provaitoaa'applieaplo.         '    '"" '  " " 
' A'.mukinB'Tou>iai/rWlfBj;«a':.f«Bl'a>^qaaMltí-?^j„' 
ram oa ezsnriianlstas honram a Braill -os doai »• 
vana engenheiros, por aaa forgs ds vontade, giaaa^. 
ram lonroa brilhante*; mas tamtwai oi doas illna* ':''' 
traa BgrÍanltora«-,bT««ilaÍrov;>-dr; Bm-OaraaiM'• 
eammeadador Domlngoa Thaodorò, mãitò'm~ãfãáàBl-.v-'' 
da,tcdo o paii, por ^taran ooasorrido^-para quat.DB'.V'. 
phraaada nm da* iáVantòraa.-'» lasaador paiiáati'','' 
«do ^abJEBts. aiperiraastal da.asaaIã.Palj|««lik|ü(^. -': 
«para o campo da raaiidüda útil ã InMBtaatJkval.it' '-^1.;:. 

'Aa raaordagOes qaa o* aiearsioaiatai ttoniaraã i'.'!' 
da ana digraulo foram aa mais giataa a dará'    ^; 
d0Bra«,»..v,(,,;,i   „„;;,   ^.:,„,..^j  ^ •yikU  O^AíT^ ".^;' 

1 ""^—'.lí-i' «niuíl'!^?>-;■■ 
iTodoi.oa qna, por molatliú'-'(•p«elaa«'U#''iii^ 

qaa recorrer < eapahibi;>'aabaa qaaaiBligMfo'^ 
ena mediaamanto, *• atrõtaadSrai^ãMloBagaWa<!'' 
pradm leompiabadái da' 'BáaBau'tVr3èUc*«a'. aatf 
«ontirqaa o eheira-'iiil.gaãaHb''dáá'B'rlBai'«*'d*"^' 
saor denunciam'logo.a'paiBÍii'tai||>i)'iíaJBtMÍlNOaflr. 
o-^Sandaloda Midjr^p|banBaê«B"trfl»'dé"Psti*,'t«d^  .- 
aaiaa iocoBvanieaia*  dB*a'p'pãf*ãBÍBrMÍB'-lRitãcIai<i 
do astomigo a de* iBtaátlBM a''ba':4r-'baráirAlMVi>' 
ea fino* qna eom B'èDpihlbB<ailga'âltt^'aaB^âaãi''i " 
• Baneida'tratamaBMi'^ ',^;:i'i<-,L<<JJ u .«ir-r.cu <it>'t.-, 

'-■'-^■-    ■   - ■        -. ;_^^^^ .-;•-,  i'i.r..arái-.ijt'-ja'n 
- , :-;.   ■■    ■■•:- 

Ini-í^' 

"-■■ '■-■', 

m 

'í^í 

,Hediçiná;triümg^^ 

lhe que o.meafc^OTãTàÍEriiótMOí*qiití*mi^ 

"■'/Í.4ÍÍÃ ^íieiSiC&i:.-^ ■<jãy.;í^:'V^^r)^^íií^ 



'í. CORREIO 

raata dias'q^ua esíà trabalhatido sem filhar,' 
o que, da puMòiro, níEií aeonte:,ia        , 

Devo a àfludü dello aos seua jiíses anh-hL- 
morr-hoijdarios' Eu íivia softranilo dú ruinoa 
taç3as da ar no ostoraago, e ontondi do oi 
periraentar os pósoa, o tomoi  por dous dias 

iTènbã passado molhorido aatomago qua muitü 
jne en com moda va, ha lopg<» ^taijipo , ou   era 

.;,reraonlaçao de ar òVazéduraa," diáriamenta. 
^f Tanho:maÍ3;de;',q,Íiiopaiita aano3,de,--;idade, 
r-a agora'como''boni;"d'a tudo o vívÒV^tiaféiío', 

■  contando"à'todos, oS'prodígios dos poses anli- 
.heittaf-rhoydarios qa6'v',"s."'õòmpS&.—lis. v, 
8. àmTgó'cfeado!ó.t)brÍgadòi'-SiMPLiarò';iRo'-" 
BRiouKB DA, CUNHA..   Í;;:;,..-,, J 

D.apQsitos: no Rio de"!)anQtro na drogaria 
de Silva' Qi)tó_Q3;'&jOo'rap'.',^;;0m', S..',Pá,üIo,;'véin, 
caaa de Labré', Írniãò'& Sampaio, èrã oútraái 
casasde nagocío e drogariasfe,diversas phar^ 
maoías aa,prõmciá.;.'i.i.'',(3' eUái>.)i 'Ô—è 

Çamará Municipal 
IJròofi"d(>'én(iiirtamentodos muros, Qf.tèr- 

ras aeS.;Oaetano.w.:SrB. da Oamava Uupi-- 
oipal, Qompãix&o para com oa pobres I' . i ;^.< 
6M—120'■;'-•■ ■■i.:^^>£fti/ti*' Ztí-am''. ■<■■-■- 

! ■■1 í: 
Dlráol4^i4ÍaÍ«eí^ál'^áH.t>b'raK  piibll- 

' 'ímPoaTABPAmx »ST.Han>unira, Da.Roicfa-DB   . 
■. -^ -'. :,- V-''-''""**'''^''''''' -"^''-''* 
PflOiptai(inÜ'is~?Ali''pnblioD qas & âiroatoriii'ds> 

obrai'pablióila da|p'ròvÍDaU da 3. P&alo rsnsbs pra- 
poitKi «m parU (áòlíÉidi, atí o diu 27 da Sstsmbro 
proiloiD I^tnro,' pBrft a aòaatracgSo áat obrai, abai- 
so dsBcrlptaa;' no porto' da oidüda de Santoii dsata 
provinaia..:,      ',.í>--   j 

Aa obrat «erSg nâsatsdssde aonfarmidaile aom o 
plano garal-T-B-a espsoiS'sacOsa doa eaiudos faitos 
peloi eogèaliBirag William Milaor Roberta, oom aa 
uodiflQacSaa áaprovádáB pelo gorarno imparial,  por 
SOto da 4 ia Maio  do aorratits aaDO,  e  oaostantea 

.- .dai reiatõrioa a.plantas arganiaadaa pelos angechoi- 
'\j' roí Aatonio Ca^i^ldo Rodrig:oea, .ESoBebiòl. Stevanx a 
T.RleardalAlfradú Uediaa, □ommiBajoaadòs paio. go- 

varno proviiiáiaU  ' ■ ' ■■■ 
AI pieoitadaa obraa rasamam-aB asdssoripgSi) a 

«ptoífioaçSsa Mgnintes >'■''■   ■ 
..  DdOHIPçIo 

I. Mat- titacaSa  garal (armada da .taBebSasl  ., 
frinobSai batidoi a iiiiaaBD a ligadoa na altaiar da 

lUa mftr por nma dapla preaniata daatiaada a pro- 
tagar t, baas do. aaraoamsato a faaililar a diaposiéSá 
NgolardOB blóaoi ,da .batoa qna tam da sor lãnga- 
do) paraa.formiglto.do,paramento exterior da.oáÓB. 

Comprabenila aota eataatda toda a extanaSó da Iw 
nha do .oiu, qua i da 350 mãtroã' a oonstitaa o pri- 
meiro trabalho» ãceaatar 'dé mndd a pormíttir as 
dragagen) neoéBiJariaa para o lantarasnto dos blúsos 
de baton a o surooamento laito limuIlaDaainsaia. os 
qaaes davam Bla»D{»rva'prb(aQdidád9>Índicsda nos 
parfle. 

Da lado da tarra, reservado o eapB.(o p.rBclaa.para 
eenroaamaata, «alabalass'-aa-ha uoia segunda ea- 
taaidft'da pios roliços, aapagadoa da um laatro 0,00-* 
tralagadda da faxinas, formando elayonagest deati- 
nada a aaataatar ai vasia on gadimento . molle . do 
(nado, durante as oparBf3as de dragagem^ a lança- 
mento ds enrooameato. ... 

Btta-aegoBda aatagada põdeçi'lar.fsiU da. ^nal- 
aner.mtd^r»! 

WMtíénroiamtnto g%n\ fótte dftblóioã da íaton* 
agghmêréi, de firma S dimaneSai pra<eripl»s n«t 
•ipeeiflai^aii eda pajrs solta, farnianda ema mo- 
iftlha oa waaiigo dó fòrmaasterlór rtg ala r,"dea ti na- 
de a lãrvit d^ aiiaaroa ao cáas propriameote dilo. 

III. .Uiaao •mídadi oanoretatoota aapaasnravaria- 
V«l'd«0*;!pa0*,30para arruamanto da saparfiaia 
de*Browmrato^'Ba;'»ltnra de balxarnar, «arvindo 
doiesaá ao aiea de alvanaria.   >.    '  - 

IV'"trâ'fflú>o'áfl'ó!üs'níif-'ía"%í!rãHlíi!a.eBtãpala«i- 
do iábr* o referido anrocameat" e.flg'?0O''de oODOreto 
defirnia^è d(maiíeaea-fndioadaa no pàrfli. 
' V. JJtn cap9ain3nlo'ds,pedr,ii-.i;i-òradt';foimiai.'t o 

■ aoroamantó garal do cias, na altura do tarra-pleno. 
" VI.iA,-.,íionBlr,Q!ipSa .ds.-,a indlhea em-fó-made T, 
eème ÍB^dloá .B .plaãtã, 'BpraBentaádo. nma pla^afd'- 
ma aiMatbaiia da praaohSeBi.répanaandD aobre nmã 
■npOTajflaelUra de farro batido, eaiteatada por um 
■yatama de aólqmnas. fl^aa a oylindiiaaa, eiavadas 
fttratajido sedi manto até alcançar o terreno flrma 

Eatae molbea lar&o £5 metros da largura ds faoa 
■ 40 metros' de aamprimanta, soado ligadÕB ao ciaa 
por nmi'punta da'ierro, do menraÒ.Byitama, o20 ina- 
tioe daáo.iDprimaáto'oom 12|5D metros.da larga.ra. 
Bsandoafaoa exterior domolhea60matraBdfl afáE- 
tãnantolda linba do dies. 

"VI! Ãprofüail limo ato ou eioaviçQas perjueio de 
drug&gdos doi uddimoutaa do lailo do oinil, am 
fraata ao oíaa, utá üouBOgulr-sa a prafL^udiüada proa- 
Oriptu, do 5 uotrua Qi h^iia-iUar 

VI!! Aterro àa parta oonquíatila aobra o mar 
para a furmaçSa dn torraoluna 
I\   CalfAmsato da parallglipipudoB dente torra- 

plODO 
X Aaoreaoimo da aotual ponta da alfândega, da 

Conformidade com o plaao B 
XI. Fariaav'SdUa umii dÚ3a para o meraado, 
XII. TrabalboB supnlemaata'rea; OBgotoB,,.lÍDhas 

de  tramways, »pparelhoa,'.d« desoarga,.ar|nazéoe, 
alO. ■,■*    -:;:•   .|M-;ÍÍ:í;: 

■:  KBPSOIFIOiçUíS, 
I. Estaaixda. QB tansh'uas,, prBsaln'tas'e pranobalia 

■arSo da'madaira da lei, sam alburna 'e nom defeito 
algum. Os tuncfaSia aetSo delí a'14 matroB debao- 
primonlo eom O^íjSO p.or.D^^iaO da falqaejo..     . 

SerSo munidos dn uma ponteira dú furro, de   fúr' 
ma a dimensões do^lérminadBB pelo angauboiro." 
I' SarSo esp3(adÓB'da 3,5 I matroa, batidos! a maaaoo 
atã »bjaluta uógá e ligacloa.'ua altura da baixa-mar 
8'pr* uma pròaoiota, .doplíi, 9 lipntinaa, ,de peçaa da 
'',W-fi'^,ã, engastada noataáoHSaa a meia inadei- 

im a com eUes ^ligada por parafusos de 0,OÍ5~ms- 
tras de diamutruV, do modo a deixar entro si o os- 
pàpo Bufflsionte ^íra aintrodnaeuo ãae pracoiiííeB. 
.;.Estea prascbasà, da madeira serrada, DSó tsrlo 
menos do iQ.matroB.da comprimaato eom..0,10 me- 
tros de eapaasnra. Sácao egoaliáenta  batidos ate'a 
OÍRa.  ■'-'■ ■■■■■"  '■■-■■   ■ ■"■ ■■■■■■■  ■■'•■■ ■ 
.y.-Oa tanobSes a praQobflaa aarS o, a mandados, ea pre- 
.MBO fãr, para a orava^ISo anOiciante. - 

'Tarminódo-o laaçameatD doa bldsoa de betOQS a 
o aurocamebtD, a faita a dragagem procifla,' Barâ a 
estacada rehopada-'a ti'^iSOaaima da fnudo ou.a 4,50 
metros abaixo do DíTOI da baixa-mar.,^ 

A eat soada ia clayanagea do lado da terra aeri; 
fsita da estacas rolijas de 0,20 matrca .de diâmetro 
e ds 5 a Q metroB de oomprlmaiito, espaçadas de i 
matro nmaíi das óatraa a ^batid^i atá a altnia da 
baUa-maríj^^^iv ];;: ■"'í,.^ ■■-■ J.-'. ;.■ .;;V^ ;"■'•-■ 

SerSo aQtraíá|;idoB nestas |sat'aoaB oerdSe a'^com- 
pridas de faxinas, laóUdamaata amarradoa a ^Bobra- 
postoB intimameiítã na ' altpra '<}ua oj^enganbeiro 
julgar oonvenianlei ■     '■       ■'." ■ '■'     _''.'.'' 

II. Blòçàêda belons ag<)lúmeré$. Estes blÃcos ae- 
.rSo f>iit'aB'aom pedr.i quebrada da grosanra mesor 
da 0,05 metros, sggregdda por argamaasa hydraü'* 
,|laa. Sorüo faiten em fdrma sprupriada eom 15 ou 
20 dias de antecedaDoia A'dosagom dá cal hydrau' 
lioa oa eimanto que eatraE^a aua ccmposiflo, as- 
sim como o' prouasso da compresJdo, serão indiea- 
doa polo angenheico.." ' .A.—,., 

Eataa blócoa nâo tÁ^So manòa do 6 metros de cem- 
primeutg por 0,50x0,41 dando um volume íe i,30 
metros cúbicos. ... 

SerEo examinados pelo engenheiro antes de sua 
ímmeraíto, aecido eata. immaisSo foitá cs, ipraasnea 
do engnnbairo a aaguuda as HUAS instruccCaa. 

III. Enriicitiienlo. 0 eaeoramento eBr^, feilo com 
pedras extrahidaa i^aa pedieiras existentes na gar- 
.gauta da montunha Manta-asmte, por bnda paesa 
o.camiohodo JabaquHra. 
' Eate;enrocameiito aerá feito aimnltanaamente 
Qoin 0 lançamento, dos bldaoa da betoas, teado sido 
pjBfiamanta.fei^a B dragagon preoiaà ajalao do 
engenheiro '.■■'■■..: 

As anas dimeoaSeB aarSa detarmioadas palo es- 
pace antre DS blòies de consretD e a eitaeiida da 
claijannga .intarier,. dandb'sa-lbe nma dimiaui(;3o 
da largura,. p.r.oporoiiinaliDentsi sua.elavasüo, de 
oonformidáds eon) o parÜl. 

Esta onraoimento, pago por onidada da volnma, 
aeri medida aulas da eacrar em obra. 

IV. O oonorolo formando', respaldo do_ anrooa- 
mecto 00 aocco do cáes, propriamente dito, será 
falto do pedra quebrada a; argãmassa liydruu- 
lica. -",-.■, ■:." 

SírS lançado na obM,,,aeamadõ..«/ nivelado, ao- 
gundo ai inairuocSis d,a aoganhãiro. O seu vola- 
mesarí delarmiuidó .nD.Bma3sádÕr.,palo angeahei- 
ro< ou aou prspoata. 

V. A alvsnKria para o maro do olis, propriaman- 
to dito, sara falta da padras irragolaraj, oom bons 
'laitoa, bem cimentadas aom argamassa bydraalioa, 
de moJo B formar uma mntalha solida a compàa- 
(B. _ '     .    - . 

O eapesmanto da oantaria farmari saüenoia de 
0,05 meiraa na fsoa estorlor- Teri 0°',15 de espea- 
aora regular, leado a (lue da .Stina i o paramento 
da frente bam lavrados ã ponteiro a eeoopro. Seri 
íaitD da peiraa Inteiriçaa, nó .mantido d* largura, 
qne sarBo nn das entra si por gaios do tarro engaj-. 
tadíB 0 cbnmbsdo» naa.meRmaB,padra.a. 

VI. MolhoJ am lúrma de T ,B ponte da alfândega. 
AsoolümíBs da. farra terSo Ó^.aOoant. da diâme- 
tro Bitorior e 0'°.28 cant, de vaiio. Sarao fjitas de 
aecíOoí do 3",50 cent, do altura, ajuatadíe nos 
seus lebordoa ou flsngaa por parafusos, i propor- 
ção de soa panatraçlo.      ,. .   . 

Na parte inferior seriEo munidas da uma helias 
ou parafasoj para a perfuração do tarrano. 

O numaroa adiapO'icSo dasaas Oolumnaa aorSo 
daterminadoi pelo engenheiro, não ãavendo exca- 
dar da 38 por aada molbo 

A auperstruolnra' do molho aarâ da farrojbatido 
súgundi» oa deaanhoH da dotalhe, a sara coberta da 
am Boalho da prancbSjs do 0^,00 da oapoasura. 

VII. A dragagem eeiã feita cooi barca de eioava- 

PARTI ÍIOttERCIAL 
■fJBRCÃDp, 0E SA.niTOS 

:(;DS ifwas tèrtt^Âltitii' im Sanloi} 

í^.loi; -.   S»ntoi,iB.da88tembtod9l8«3i 

'■,■   "'■;   ■'■ ■■ /"-■OÀFB' 
BatrííÜàa pélà aBttada dafnío- 
mB':i7-da Setembro: ■■^■-  
Oaadeo dial dam«(ii> ~.. - 
0,o78iS10.iaaoBij' 

405,537 kilo* 
4,730,37B kilo» 

. .'neadltneotps UMcae* 
" KtfáiiJagà : 

D* IB'U da Setembro 27T:260tÍT9 
-36.5171920 

igõBlpwlodaem^lBSi- 

,i>.Dt tiíU-- •■ ■■■-=;•'.. 

■ ■■ ,  3f>3!«07t8Bfl 
■ '   lljilL602fI4l; 

■■  ■.41t38ClÍaW 
._,-,., ._..793»;,40... 

^:---'    :£Oí023Í[íl9'' 

.    Uti'i^ X»"^'•"!'■■'■<''''■■    '.■'il^'M'-'-' 

ccoií-,oi^.iLÍi-il ?ÍL?^^wl' -.'4 

IÉ«-'«»«»'p,.riodo'am-18«'■ ZimilÜ^.-t. ,...; 
t" •;-—"■■■••'■ ■■i^ianal" -• ■ ■!-í''"í|"J->^^ 

■'- dal- J^ifaiaíláBO ae; eaoi,»».» 

-;■'■ .-■ -■-    ■ rfc--,-iÍ í: 

"''   -í(. Oaíí.bom,,.',   ,     :-   -r 
SZO ». o bile . 
400 n. a.kilo. 
ÍMOnrokilo "i 

iigí^'- .-V-' Dia IS ■'■'-■ -■■■"■'■'.•■ 
iflwi;T«k.l^VBDofiog;Ia» <HoniboMl»"i    -''>■■ 
aÍNlírtÍAEHifc 1.8iM...«.-. d.«téno.«lor. 

"i«tS'400W0Oil,.'T ■'.    ■^■:■,.■'■■-•" ,'!---.'>ii(".-'-;:- 

S&ffiS?°5^- ■ 
valer d* H:099C!00. 

''3,Se8 ''■aMM '''dãeari no 

'ffiLborai.^VBpor«llemlo.<aio»:.;i!,^'-;I ■.;■::;■: 

Í^PS*»^» do vapor .lUmlo <Hoháti.t..fen., 
•■ H^i!S3«b«r."4^»»«« da; íaíiaa «lorde 

Bnanoa-Ayrea—Vapor, inglei nQuadíariai, 1,597 
tonnoladai, aummandauta H. ..L., Di'^kanagn, aqui- 
pagam  50, oarga  vario», generoa a Hjlwortby & 

.'Dia f8'.- •■■ 
Rio da JHnairo—Viiior nasional '«Rio Pardo 840 

touneladas, DatJimiudsnte E. Prado Seitas, carga 
vaiioB gêneros a J: A. feraíra dos  Santos. 

Mew-Casllá, Ot> 'diis—B.iroa' itnlÍaaa'<Saa Ul- 
óhei» 473 tannaUdas, sipitEa O'aast 1, Bc(uipigem 9, 
oargi oarvffo aCompanbiaS. Paulo   Railway. 

Cardiff, 5S dia—Baroa nornaguenaa eQler», 499 
loanelailaa, capilio Amudaou, carga oarviu a S. 
Paulo Rdilway Coiiipaay. 

Jfortidfli no dia ISdc SeiembM 
Bremam—Vjpur allomao « Ho bo na tan ten», 1,C05 

loanalB'las, cocomaudanta Tb. Jdgeat, aquipagam 
63, carga cafã. 

Dia 18 
Porto* do Sul—V;ipar nacional «Rio Pardoi,oargB 

varios-^naro». '' ■ 

BmbarcacSes despachadas 

Dia 15 
- Rio -da -J anai í» - Vapor. _ÍBgla I 
Uairo. 

«4 

.«tEamboldt, flBi: 

HERCi%.DO DO RIO 

Rio, 17 de SatambrÕdaisâ 

' 'O mercado de cambio abriu boja nas ineamas oon- 
dljOsi da iBbbadf), i t»xa bancaria, ds 21 1/4 d., 
■obra Londres, aom rarisslmos tomadores. 
> O moTÍmento do dia foi ioaigniflaanta «obra. 
aqoella praça.a 21 i/4:d.,.baBcario,.a,» 816/ta-..e 21' 
'>í8d„ papalpoiticular.- \.';-i':J,;. \'. . CK^ . 

Sobra Franga'iBeaaa-^»B'443a441 r*. por frauco. 

f , Na Bolsa o movimanfo [01 pai]nano.. 
.'  As vendai do cara declaradas ati  as b horas da 
ia ida aram da 9,650 IBCCBS. 

: Foi nonasdó corretor da. 
esr..CBrlaèPillãtii. 

fandoB da praga.do Rio 

glo, examinada e recebida, pelo eogenheiro antea 
da san fuast^ionamoato O volume do oxsaTDçaa 
aerá oaUulado pato engenheiro por hora da traba- 
lho 4a drag.! uu pelo aumoro o capacldada dan bar- 
cas do despejo ^ 

Rale volnme HTS condiiiido O Inncad) ondo írir 
datormtnado polo engeubelro 1 ' 

Yin O aterro para o tarcapleao serfi oitrabido 
da garganta da montanha do Monte serrate, por 
onda  paaaa o caminbo do..Jabag,QIira, (rsndq medido 
na exoavação. '   '   ■' v,  '■•'  .'".■;.''""-''/,"-■_'""" 
'.IX.. O calçámantó Bori^de'^aVklldLiplpe'doB, paio 
syatemn garatmenta aagDiío.tãstabeleiido sobre,nu. 
lastro de0°>,20 da padregulbo èíi areiagioása. ..'>'.' 

As eapaolflescaas pára'a baoia interior oh ddía 
do marcado, bdin oomó^para o'aàoreaáimo da ponta 
da  alfândega,  sSo  as meamaa do oáei géiál s mo- 
Ibes. .     '■>.     . . ■,.,■.• .■--i-Ci-.', ■■i.'- '' 

TRíBALUOS.PBBI-ABÍíóBíOB;,,  .!.-':"-,,.' . 
0 empreiteira deferi aasantar'aiu prlinêlro logar 

duas linhas da traitGways parkju'tianapcrta de sen 
material, pedra a tarra.-.        , '/.^ V ."■-.:'■.:,'  '■' ^. 
.Todo o atarco e.pedra aólta qua ss empregar naá 

obras, do,,òSèB'aórSo"tÍr9Íia3;.dá .montanha do .Moa- 
le-Harrata^'po^'onda'psasa o' 'caminho do Jaba'.^' 
qo^árá. -, ' -■■' '■''-.-''. 1 ' .::'^!     ' .''-   ' 

Dovorí ,0 bmproitciromaBir-iada 3 maahinas a 
vapor paia batur estacas a prahohOsa.   ..... 

Vormari tslhairoa o offlaina'a da trituracSc e eón- 
fecção dos blóaos da conoratòr ^'   ',' 

A madeira para tanchdoB, praBcintà, prancbSss e 
estaca» sard entregue aom aritesadeucia àã obra', da 
modo a podar sor cuidadosamente examinada pelo 
engenheiro antes ds sar empregada. ■' 

AB obras de ferro,.que deiiorflo'sar logo eneom- 
mendadas, flcain também.dapanddátea dâ exame a 
recepção do engenheiro,' no lógar da obraj .antas da 
aer eolloaadas; ■ ■■ ■.;,.    • '.'■'^.  "   . 

TBIBALSOS  SllFPL«MN;íÃ«tíS    .  .\'". .■.'.-.■ 
, Os armazana, esgotos, ooUocBçSb de trilbos, guin- 

dastes, linbaa de tramways, etc, ainda nSo pTane- 
jadoB. farSo. objectcs da aj na te a. q Uai Lore a, da.con-^ 
tormidBde.com Bi.'tab'alla-da[pr'eçaBt'.': , .--'-  ' .' ....... 

Aa obras serSo oontratsdaa por" tinidatlej do pra- 
ÍO,-a"giindo a tabeliã sagalnta: ■".'?*■  -.v 

1 IJm metro cúbico de'iaadaira de lei para tan- 
.ébSes e presointa/inolusi^e' 'aravagSo, ifltc,   $ 

2 Um  metre  qnai|r,ádD  de. prancBs's da  O.^^IO ' 
de espessura, inclaaive orávaçloV .    .-  .  .   $ 

3 Estasas rol (aa ds0™,30da diítnietro,;iaalasi- 
ve oiBvacSo, oadáuma dei Q matcosde aoia- 
pFimeoto " V' .'.■. ■;.... 

Um metro quadrado do fasioas am .oía^iinaís 
5 Um.metrocubioD da excavsgSoi ou dragagem , 

do fondo, incluaiva o transporta    .    .    .    .   $ 
6 Um metro cubiao de' bldeoa de baton agglo- 

meréa, inoluBÍve a immarHão. ....'. ^ 
7'Um matro cúbico da enroácámanto da  pedra   $ 

bruta.    ..'■.;..■;■ »- 
8 Dito de alvenaria bydraolica ...    .   .   .   $ 
Q Dito de oantaria para oapeamenta .   .   .   .   S 

10 D>to de o ncretoda óiméoté X' ',   ...   .   .   $ 
11 Dito de att,irro para o tfltrápiano. '■' .' . . f 
13 Dito da «laavaçSea aimplaa.   .   .   .''.-.   .   ( 
13 Um metroqnadrãilo daaslgaitiento da paValta- 

lepipadoB, compiehendaudoo'lattro .    . - .   8 
14 Um metro aubiao da aasaalbo^ ^ 
15 Uma tonualada matríoa da farrafaadido para 

colamoas inalósíva ã oraváçlo ..... | 
IS Uma tonnalada dó fairrò, batido pira sapera- 

truotora.    .    , '.    ..'.    .'     $ 
17 Uma loonaladadaferiD farjidopara ponteiras 

' ne tauahSes; gatos, paraluaos, arganein. Ate, $ 
13 Um metro  quadrado de Baalho  de 0,»06 de 

eapeasüra . . -; .' .'-:.\' . . . • • . $ 
IQ Um metro oubíca.  da  n]adeii;a de   lei. para 

vigamealD,.tçolo3 do ermssens.eti..' ... 4 
SO Um metro cúbico ds alvasiria da tijolos . . % 
íl Um metrô aabioo  da ■Ivenàriü' .commnm da 

pedra . i" .- . . -i--J'.' -..',!-■■ -. ."; . . ■ í 
33 Um  matro quadrado .do   tslUado, inolueive 

oiibroB o lipaa;   .   .   .'.=' ■•{\: $ 
33 Ummoti'oqaadradodsrabDqaeaomoal aareia   % 
34 Um metro quadrado da soalho de 0,°>i)3 dee** 

poBBura   . - ..!.,..% 
35 límniêtni quadrado dj, maresnaria'pira'por- 

taa'a janall^s, inclusive fBrraga9B.'j ■' • > ,% 
Sã Um metro quadrado do'vidragai; '■'...,, i-. \ , % 
37 Um.matro li'aaar 4à óãüos da obbre'para g^t- .'. 

tairas.'^ .:  .   ■.- ..    .    . .v--'.    ..  ;    ,1..   .    % 
23 Um metro quadrado da pintara a oUo.     .'  .   % 
20 Um matra linear de canos da barro  vidrado 

da O m. 11 de diomatro,  ínolaaiva oarvaa a 
oollooaíBo. .   t  ■•   ■. '..■_-'.''■,■ ,   •    .    .'  .   í 

30 Um ditoditodaaano».'4a^0.33.,' '.'  .   ...   9 
31 Um dito dito do oauos de 0,30.";-i    .   .    .    .   j 
32 Um malro linear da trilhas Vignolle, do peão 

do 18 kilogrammas cada um, por metro cor- 
rente, iuoluaive dormantas, eolloiiaclo, ard- 
zamento, chava.í, etc.   .    .  ..'-  .- .,   ,    ...   ( 

Nas propcBtas deveci aer raprointida eata tabeliã 
oom DB reapestivos praço*, qÜs ooDSlitairlo a prtn- 
aip»l base da.soacurrencia.^ " •'■.~. 

[llo eerítomndi em consideraçSo a propasta qne 
nSomoooionar todoa Ds'prefOB 

III ■    "^ 
Os planos, relatorioa a outros daoumentoa rela- 

tivos ás libras em concnrrencta, podarüo ser eia- 
minsdaa na diroctoria garal das obras poblicaa, to- 
dos os dia> ateis, des d )/i da manhü ia 3 da tarda. 

ÍV 
As obras sérao eonótaidas dentro da três annos 

depois de começidag, sob pana da .nma multa de 
2;0OOÍ por mei da demora. 

O propoTiente depaeitari no thesonro provinaial, 
antes de âoJo o praeo da conourrencia, nma eiucSo 
em dinheiro ou em apólices da divida pnbliea de 
30!D0Ut, destinada i garantia das muUaa do con- 
trato quB celebrar. 

Sdüiente em viata do conhecimanlo do deposito da 
referida eomma será' o proponanta admittido ao 
ooneurao. 

Si, pioforida a suo proposta O neoitas as bases do 
coatralo. Tssaaar-SB aasignal-o. parJorá o prop[>- 
nenta, em benadcio do mesmo thOBOnrOiB importân- 
cia do deposito; "      ■. ' ' ■ 

VI .■.   ■■.   .. ■ 
Os pagamentos sarSo feitos mavsalmenia, segon^ 

do aa modiçfÍBs men^aes do sngjnheiro da priwinbi*. 
Deites gisgimBDtoa aarSo descontadoi 10 % do 

valor total, que. addiaeianadai aos 20iOüO$, da caa- 
«fio, constituirío a garantia paraaexacaçio do con- 
trato. 

VII ■ 
A cauçSo provanianta da aondiglo pracadenta 

continuari em dsposito no thoiraaió provincial, atã 
12 maiSi depois da ãn.ilisaçlo d.ia ~ obraa, srndo o 
ampreitaira respanasíol pela BUB ooaservHsSo duran- 
te eise tempo. ^' 

Devarlo di propananteB Jontar doaonentos qaa 
comprovam a sua idiineidade «a a da sana  prapos- 
toB, como pro.flBiioniai.    . '.-, 

'''I{<i'ã.isõ'da parldiida  da eoadlçS''! da piopettaii 
lérí íiarfa''idB a dóproponaataqua'aa Tesoamandar 
t' slasqa mor^lidaia coma amprailsiro de oarai pu- 

liflBiáo imparia  a.pai»  pratica  ds  Irabalboa da 
idanlíoa natnrefa.'. ■..'.■■;>;^-y.i7ftT'^.'";'' 

■   . ' A . 
Findo o praio do presente edital,"* "govaroo pro- 

vincial podo;i pforugal-b, pelo^raio  qne.antõnder 

aiBROi^RO ÒB »• JPAKJl-O 

OBMBROS 

cma .-...)> :■.:•.■■ • 
Toáainhe. ■   •   •   • 
Arrai.  
Batatinha' .■  .   .   • 
BaUU doca.-..-;-(;• 
Farinha. - .•..•.,'; 
Citadsnilho.i..... 
FeljKo.'-.".- --V*',- 
Fnbi.- . • ■ • ■• 
llilhí.:..: .- •■Ti---' 
Polvilke.. •lí,;?^':'^ 

OaSai-í'."-'.'^;  > 
■tdtaaííii,i';;;v'< 
QaoijOf.-,-'.    • ;•    ■ 
Oitmi ■---.• ■•• 
nbC'.* .■'.-'• • * 

Rania^Si»». 

PRBQOS UNIDADBS 

•ada 15 kilea 
»   >    > 
> GO litre* 
a   a     » 
». »-M». ■ 
>:  >   ^ r >   :- 

»^-V'-^'» ■■, 

> .ã -   1 
» ->     * 

' .amai' 

.mr»- . 
• daii*:   l 
'   a kilõ 

nãceáiário. ji tendo p'ara ene fim' 'aólicítado a de- 
vida antiriaaçEo ao go carne imperial. Isto, antes de 
(omsr aonbscimento dia'propoitai apresantadai du- 
rante o primairo praso. ■""'-:■. L, ' '■ 

Neite ciao, poderio os proponentes nantar aa 
luas propostas ou lubsliluil-ss por outra*. 

Xt .",'./.', j!-' 
O proponente preferido deverl;'))a'oaèaBilo do 

controaio, eihibir a qoantia .de um cóntó oento a 
oincaenlB mil   réi*  para  pagBinsnto  do ssUo flxo 
EaU Bipelrçlo do dsere'te da privilegip a. 8,800 da 

B do Fevereiro da 1803.    ' '',-,■". 
Diraelorta garal d<a obra*  publica* da proVincÍB 

da S. Paulo. 37 da Agasla da 1883.—Ricardo A^- 
frtdo lltiina, diraclor geral intarino.   .;     .,  9 ~6 

■ (31,3, 7, Í3, 15, 19,22. 28 a 27) 

O dr. JoSo  Bernardo da Silva, jais de paE 
mais votado do diatrioto dó! Bãl da paro-^ 

-   chiadaSéi-''-:-i5.:£:ví'--"-.Vií'-"-''^- ' 
..:. r'   ;■.>-..-.-;    i-t/lí"''-''l-':'^»''"'>.''í 

Faz Eabar aos que o preaante-odílal lerem 
edelle tiverem coiihecimeato qno.'em vir- 
ia Ae da commoaicaçsò da camata manioipal, 
por acto do exmo.'govorori da provinsia, 
foi designado O dia-.l5 'dó pró^ümú mez 
de. Oatabro para- BS'proceder'a ^eleiçSõ 
dõ -dèpntados a assemttláa^.IegUlatiír»;pro- 
vinciaUpalo primeiro distriot5>V';-- ' ;-■; 

^Qoavoco, poitiatrt, .na fdrma   do art^ 103 
do fdgalameaton:83l3. da 13-dtí'; Agosto-da 

^^&^j^=-j 

:Br.ad*rr«aip.íMr ::S?p:;íp;'iri:Bát«ãkAda-iaiv?^'->;;2 i.-i.v. d9 

.--■.-.-  ■.-.■;■-;."■ :r :....í:'.r::-: -   -V..-.-- .:■ ■■^üJcSI^^-afta.-iJZ.: 

11881,.aos aègaadp, ,!tereeiro e qnártg jtiiias 
paz'do diatrloto do Sol da |aroÓhU da 

Sé, tenonia Maneei Joaquim de Andrade 
Junior, dr^-Joaquim Pú^Jro da Sil?a,B3n- 
jnirim Oonjtaatü do Oliveira e cgs qua- 
tro immediàtos era" votos, dr Miiloei José 
i-haVes, dr Joaô Cândido de Azevedo Mar- 
ques, tenente Franeiaeo Xavier de Mattoa 
Salea e FraQuisi-o Jiístmo da Silva, para 
camparecorora .no dia 12 do Outubro, as 9 
üoraB.âa.mEinbil, no odiflclo da çamára mu- 
oiaipal para o' flmde prdcadèr-sa. áelelçSo 
iU'meza que'tem^.da prèaiilir.a' éleiçüo na 
se^uada'secQuo,; devendo, i ti a tal lar-se: a meia 
Dp:dia,14 de'Outubro. Convoco mala, nos 
termos do artigo 99 e lOO.do mesirio'decreto, 
para'iioniparaoorem' uo',-dia; lide Outubro 
as 9 horas da' manhS,^ aa pago.' da 'camara 
.muniüipil para so .prooedãr.'-a-', òrgánisacüo 
ó instalação da aeza que'.tera de fuaooíonar 
110 dia'BegBL.iito' 13, aos oiiádaos votados pa-' 
.rã^jiiizes.dé. paz, S3..8rs.' segundojftoneuto 
Mandei Joaquim.de,Andrade Junior, tercei- 
ro, dr. Joaquim Pedro'da Silva, quinto, dr. 
Manoel Joéé Chaves,' e- sexto, dr. Jàsé Cân- 
dido de- Azevedo Harquãs.'Convoco igual- 
meute, tia fòiina.do artigo \i^ di» regula- 
mento, aos eleitor<>e da segunda seoQlo.do 
disihcto do Sul da paro chi a' da'íé, para 
comparecerem no referido dia ISde^Outu- 
bro áa 9.horas da manhã, no edifício desig- 
nado para 'O fim da alegarem quatro deputa- 
dos do primeiro diàtrioto a assemblàalegisla^ 
iiva provinaial; devendo snas'cedulas serém- 
eaoriptaa^.em/pipelbranáo.^oa.anáilltdie Wit- 
ter nm BÍ torâe,-nao dovendo st'rHfanspá- 
renle neufoúnlérmarca/signal ou numera- 
ção, nem assíguadm faoliadas de..todos OB 
lados, oom o compstaota rotulo. E, para que 
chague aó conhecimento de todos, maniei. 
paasar o prokenta para ser .;pubUaado p<ila 
imprensa e affixado no lugar do costume. 
Dado e passado aos 15 de Satembro delSdS. 
E eu, Jaüá Porlirio Ai Lima Filho, eacrivão 
que o escrevi.—João Bernardo da Silva, 
juiz de paz mais votado. -   3—2 
O capitüif Musaias Ègydio dos SantQ°, pri- 

meiro juiz de pxz presideute da junta pa- 
roshiaf da freguczia do Braz, eto/' 
Faz saber a tolod quanto o pi'esente edital 

lerem, a detie conhecimento tiverem, que em 
uircuiar do axmo. governa dá provfnjia, da- 
tado de 9 do mez proximo.Sndo, que, por 
acto de 2 de Abril, tudo do corrente aoao, 
Joí desigÕHdo a rouoiSo da nova asaambléa 
legitilativa provinoiul parn o dia lU do Janei 
ro do aono futuro, e a eljigSo doa mi^mbros 
da mesma assambléa, DO dia 15 uo proximo 
futuro mez de Outubro, conforme a commn- 
nicaçSo da câmara muaicipal,no3 Urmosdos 
arts. 97 a 93 do regulamento n. B213 de Ui 
dii Agosto da 1881, convoco para comparece 
rom aa 9 horas da maohã do dia 14,.no edi- 
iicio que será dusignado pólo guvarno, e 
iu3taIay2o de meza que tam da funccianar 
tiú dia seuuiati (!.'>], uostdrmoa dosarts. 99 a 
lÜO, 08 cidadãosvotados para juiz dHpBZ(mem- 
brosda mezi) Joaquim Josá Bamalho, Theo- 
philo Prado de AzambuJH, dr. Guilherme 
Uaetanoda Silva e Claudino Pinto d'Oliveira 
Convoco igualmente noa termos do art. 14t 
;dõ regulámanto, os eleitores desta paroohia, 
p^ra oampareoarem no referido dia 15 de 
Outubro, as tí horas da manha, no edlâcio 
denignado, aflin de proceder-se a eleição de 
4 membros da assemUéã legislativa pro- 
vincial, devendo o eleitor exhibir aeu titulo 
aiit s de votai, escrevendo em sua cednta um 
Dome, não assignada, eacriplo em papel 
branco on anniUdo, nSo devendo ser . traos- 
parenta, nem ter raaroa, nom signal, fecha- 
da de todoa os lados, o candidato tom direito 
apresentar ssu ãacu], eleitor da paraohia. 
K, pira oonheaimeato dos intaressados man- 
dei poBsar o presi^atepara ser afflxado no 
lugar do costume e puolioado na imprensa. 
Eu, JoSo Francisco de Paula Carmo, es- 
crivão qua o escrevi.—.l/essjas Egydio dos 
Saníos.—-Edilal pelo qual se faz publioo 0 
que acima se declara. fí—3 

a prajaota'da reforma'..da 'aitatntaBjiqaè'<<laraí,' 
apresentado na próxima raunilo^d'aiMaibMa.M) 
a23doomai.ta..,..i'*íMBi. :,!:.,".,..',.  -^....■'ll 

Campina*, 17 dá Setembro'dá IBSS;'—O.liMratwr 
Corr,ea■Diarl' :■'.:' ■.--•.':".■.  ■.'^-   ■■''■.■   ■';■ '■'■-■■■-_^^'^\ 

■/■.■•.■iJ'-V"'':'-i-i.'':v''-Tãi.>'-ó'i'i--'í' 'lüi^íáS^ÍTnWi 

j rt.í tP.>''íkií»iS." 
;"i."i:'i:.-ijrtí l".--.'; 
".íê/1 

J""-;.U'; 

mm^m 
vonpuUt' nanoMft-;- í^íIíí^^í^ 

ti a-ii^jí A ■-ii:-!'^''^'''. ^''.'k^i^-iSi^È^''""^'^^^ 

-. ^tpáráa'fã:i3''dt,'9'átsméro..Íi>Ürf:'a^ 
para o -.- --^ - --.-„..^-^..-.—.., ^..,..^._.. ,^...;. .^J.--,..^J,i;^^w™?tl■^ 

■    ■■"■■'■■-■■««■*!«■' .■'■"■í';''>;"''"|í.^^ffl!i'^J^ 
tocando na 

Bio dé Ju«ÍrO''i Silíiii^ '.■''ú,r. ■■,]^M 
Para aargat-a passagairoB traU"-aB'«m''-'ot'■'•«'*-' -'""C'i'!® 

tas ■'■  . '■'■'..■' ■■;■■ :',i- ,■.; .M-'J 1/ ■".^■liyr.^.iíí.>■;!' 
A.UgUStO ■ ÉLMmhÁ ■Ac-. fii\nm.^'í'.l-'íiv:''''-.■?>. 

■   SANTOS'- "" '-' '"■■''■:"-»'i^''tÍi'í'^M-M 
■Ruit 25 'de:Mai'ço:'n::0„MÍ^Í^^ 

DaataramoB BOB noi*o*'fikgDitiás''dii narto da-HO•^ (""-^J^^ 
vincia, qna o ar. Julio Lait» AWeá UMhada,'.dWãni7Íi 
de ser notao anoarregado, como Bg«Bbiadar.?.d*''írlK'i&.';4'^ 
guaiiapara a ucsia eus a bam aBBÍEa-.s«m 'imtorl-'ik-i-iJ^ 
BscSa para receber, paC' no*iaBontB,qnatq'nar!(iaaa-'':Â'i'rV^^#^ 
tia -..:.   - ,: -.   ■■^ r~\   :ío^i.r;K>;f3 

Iho.    '.    -       -■  -     ■■■■    ■■-,   ■■■■.-■  ■ ■ '-"V^^Í?>--;íÉa —— ■■  ■ r^mr^a^^ityn^vM, 

'.■lt''-í$l 
Fraquesa pulmonar 

Hachítismo ;.:.,.";.. 
Bronchite asthmatica 

Tuberculose pulmoiiár 
'-. 

"y% 
o olao da flgadú de baoalháo terebinthiua^U 

do de J.  E.. dO' Maçado Sbares, á eSoãcisái'^ 
mo no ttatamanto déatM moléstias,,,-. .:.V.'<'i:,v''',; 

Venda-aa na I^barmaola Copüíap 
■Í—RÜA HÁ. IMPERATRIZ—^   , 

■í-í-b 
Aspeasoaa ataoadaa de|. 
Dores de cabeça, 

acharia prompto allivla paio nio d»    ."   "' ■" /^Vi'i; "íi'-^^ 

Essência de. -Guaraná'.'.;^';'-^ .-^ 
m    «rt.' . £í"i'"' ■■'■^y!'^'~-■•'i•^'■■í'r■^■''^■ Q. Tfl..BomUBB:'^v-;:.v,a^':.:>'é^ 

A' vaoda na ' í--.-;s.-- í-;i';í'■■;;:^.?!M 

■  m. Paulo             -y!.'-^ '"-.-'íí^í 
4a-.RUADmBITA-«  ■".,.-■■":; .'l^i^í■'■■■,w-,-s: 

Paifo -í;: '.'í' <;.ííI',;-,-J.;V-ò; 

1 vidro.   .   .   .       EfGOO   ■. ::M'-i-':'::''-:-ntw 
A dazia 24tO0O, IS. 1 '■ 

Machinái "\^m 

MNUNGIOS 

Companhia Cantareira e 
Esgotos 

De ordem da Directoria fa^o publico que, 
nchan.lo-ae prompta as obras de esgotos e 
despejos relativas aos disti-iclos ns. õ e 7/ 
constando o primeiro dò seguinte: RuáSõ 
de Março, Ladeira do Porto Geral, Bacco 
."^em Sabida, Rua da Boa Vista, Rua do Se- 
uador Florenoio, Rua da Imperatriz, Tra- 
vessa do Rozario, Traies'sa do Commeroio, 
Rua do Commercio o Rua dé S: Bento, e 
O segundo : Rua 35 de Margo, Rua Muni- 
cipal, Rua da Imperatriz, Hua do Palácio, 
Rua do Commarcio, Rua da Quitan.4a,, Rua 
Direita, Bua do Ouvidor, Rua |do^^^lã'o.ip0) 
Rua da Oaixa d'Agua, Rua _aai^fj^4ie»j 
Hiíft Íõ~ Sanadòir" íêij3,"Xárgo" if<i'(p)tiiiiqib. 
Largo da Sã, Rua do Imperador, .'Rua do 
Tbeatro, Rua 'dkE-'paranga e BuB'de Santa 
Tbereza, em virtude da antorltaçSo dò go*' 
Terno para lârem eases diairiotot eiilreguea 
■d. uso 'do pn.btlap deliberou « O^rectórlâ 'qii'a 
cbmeçaaie o Üilo serviço sos referidos .<»■• 
ttictosdeadea presente data, o que faço 
publico aos iate 1*68aadoa pelo meiO'da|.,edi- 
taes, além da aommunicaçSo especial'feita 
a oada nm dos meamosi para.os devidos 
effettos, éapecialmeute o do pagamento em 
conformidade com a lei provincial n. 45 de 
80 de Abril de ISTS. 

Escriptorio   da Compauhia Cantareira e 
Esgotos, aos'18 dias de Setembro'de ÍSS3. 

Antera Bloem, 

■■■■■ M 

TAÜNAY~TELLES-l-.;;; 
Recebem-se encommendas^ 

para a safra futura até:: 3flÍ:; 
de Outubro. Para informações^' 

Irígir-se á casa dos srs/Tek-- 
les, Netto ú Comp., em Sáü-íj 
tos. lS-r-2- 

AGENCIA 
^ilí. 

,r"^' ■■■■""'drwna ^=' ::^'';í^'-7^M 
iJQnem precisar ampragar-Bá dirija-aa  a' rãfciUÍT 
wa^ia, aom a indisHaBBval attaitade.'.'     ■'\ ■■-■ r^. - 
iíQíiam tiver nacaiBidade  da sniprá^ãdaa pira ,li4^! 'i 
nífltar tsmbaa pddi'dlri|lrri*aaMHf affMia.: . .' 
.Todo aob laadIaaMmmiBãlò, rsallialà aa aat* <• y" 

'niráfa'*' — ■■-■ ' 

Larg0W4oMílHercadiüfiõ 
,"■■ '■■ camiciET' nrovo^ '■*.J.'''/.--«.íS!J:.',;';|J 
■ ■■:■ ..■.-.■  •'-   i..^-^—... -^»:■y'.:.f;^..^í;W). ^-im 

Osi aliiKuelé «loa crlB<IOB"àBsiJiÍ- 
dos par'e«t,a ciBeneia'* •epÉio|MBCOjB'^''   , . 
adInatadOB, com capainUa mntiuãa-.''< '/J^ 

Horas osrtaa da encontra-loa: 4ai 8 aa 9 J» ^f^ri- ' .'z^ 
ilha, doa 13aladaB5aae'da'tBr<l*;"-'' J'-" «'"■'.'^^K.^'^i^ 

O agente, Anianio M. dtArai/». '   ' -•'- ^j'pi)il6V---;.l|g 

m 

I ■■■■■- '-^^t-^-rít^is-^-iiíM 
?>!>   '='.'í.í-.-"íWÍV-.fí."-i.';.^í^ 
>■■ -.- '-■■—.'■.'','"?]'>^'"r:jHÍl 

TrsãfosiiDo unimnrio âiU*»tt«U diUt (nppt U«ll«u;j^^|^^^ 
mimonbUi dtta ael «cole ZIZ. ^^n 

í5^T?£T«: :'.wV--^/-f-r-SSv-^.:::; .-^ ■Sst^n'^aíi&^3e^^^3Sãsa<s 

Gl'italiani residonti in queata ospitaliera cUtà; desiderando festoggiare mndwrt^aent*"--"' 'T^ 
il piú glorioso gioroo delia loro pátria, pregano i nobili figli deU'imperiale e brioaã'pauÜ-"^í;'.â'^ 
côa, nonché iuttl gli stranteri qnádimoranti, a volor ouorare, con lá lòrò Ipresénxa;nèlli''í .'í^S 
modestíssima dimestrazione che gli stessi hanno I'onore di esporli col presonta pfv>fft»iiiTflãT':-"-'vv^ 

1 La mattinai alie ore saítã, Io aparo di 21 bomba salnterà il .vessilío-átalianori^itt^-í-^^-^ 
varra inalbarato, alia casa dei signer Matteo Olivera, rua S. Beotó.qual Inãgd.^fíSu^''.'' V':Sg 
mentra Ia bandadimusicaeseguirá gl'inni brasilianoed.italiaoo...-.-. '-.,- ■-';,.,. i',.„T^'.~.-v^ 

lí. Alie ore tra a mezzo pom, glHtaliani col loro,vê«illo»iirOT9rã^é'rimn&*Í5^M^í 
go dei teatro S. José, donde assieme alie sociati, costituite In Qnesta'oitia^a penübmii^^i^ 
no' le strada principalldi esaa.tino ai giardino pubblico, .con-áiTcrtff bãnwjaíü^^^rt ■ ..■"'^ 
quoate eaoguiranno aceUi'peizi delloro repertório,; ;   .; ■;;,-- ::-■;--n:í;.'-,'..v^^-. ,-.:_.';^i^J ,'.■_   ■.' 

' IIL Alio ofe aeipom.-»Í'i:i"toriiórà-«maaccoíeal luójjã di parten^ d'tfrw, »Vrt"ííJi|«'f: •-•'ã 
ladimostraiione..., ■.  ; ,.■' ,'".' -. -■-    ~.■'.-,:■ J,-..■,---.■ -;-, ■-•■';,'.'' -_^-r,■.,--„,-..■^í ,«■ . .';,^ " ."'^s 
■'Q   \   ■ ■ :■ .■■-'..■■      ':'■--•-'-I <■'■'■'-\■-.-:,■ ■-^■..-   : ■ . ■     '•'-:'*■ .it ■'■'.: ■■-■:"^'^';^.-.---.'J^.--:.-.V-SE 

.; ■-^íí^^;í;x;^/':■:;^;:;V-'..■í^-■:'^;ysf^;:v:,'iv,_-./:^^^ ■" 
'fí^XS^: 

•^^i^j-^ojr-^ywfm^mM^nrr^-r^r^.^x^mn^ 



VCOttRKlOriíÁütiSTAííO^ -19'do;Sòtembrtf'da-i883'^ 

V:AWS^V:::,::í; 

^..reoebei^Di^e lairectainòiitnTno Su* 

I";     ^ TrwVMim «In Qnltandw n. 1.  
■"'."'-■■■,■ .■/■.'r'". ■' '^'dyo^ado-' 

!'■'     , • 0- adrògadò , Jo£Ío de  Sà. o Aliiuíjuiírqno 
1:...   tem-^'atseii-e-TCriptorio. à Travaasa.da Só n. 
''■:.   ;'26,;;.()riáe,aQri oaõontrado das 10 horas da 
'_:      mBnÜjti'as^4-;da- tardo. 

,.'. ,"lt69idepeia-7alameda do Triumpho, n. 3. 

Hélloe J. J. Cardozo do Upllo Ju- 
Btor--7Lkrgo do (joUsgio n.2.—noiidoaain—Lar. 

■   f da Awnah» n. 20, portlo.  
.Odr.   I(j;nacIo   de   SIoaqulLa 

'  mndod d consultório para a rua da Impurtriz 
. , n.:'18.sobrado. Da l ás Shoras.todoa oa dias. 

-tkelUDO I"li>bolpa de VJlhOa Cintra 
.. .. .''•.C9ableIDlu»'da8llvu, advogidoa.—&y 
,^^ji..«rl^torib am.CinoplpM, raa America n. aO. 

::,-—Bãcriptorio na travessada Sè o. 4. 
, ,   ;ÁDyUG^DO.^Di-.   jroaéEs- 

tiánlsIÁb dò  ALmaral Plllko><Jà> 
',■ ■ P^vary.    ■'''■"■ 

y-      ÇooMUtelro   {Uaao^T^^tkiito- 
-' '. nlio XÍíi^írte.de A.2evedo e  di* 
''   .■fbSÓ.Piertfra Mont«h>o> advo. 

'-     gado*:— eMrip.torío.n^a.de S- Benlo 

°'-      "iy - ■^j" ■'■■    -'"---■    ■"■   ■■'■■■ : : : . ■ 

 Jl'^iev''A,'KeVedo.'— Bacrtptorloi 
rnil-'ide"8.'Uebto, tt4   roHtdencI», 
rütfdóMBamliau n. ia A., 
Sm advogadoa dra. Paulo Egydío da Oli- 

I CkTTklbo e JonqQim Thimoleo ds Araajo Nst- 
t«.'»-Ea«riptorio, rna do Sanadof F*ijd o. 33.  

ADTOQADO DR.TlCBnTK FfiRRBlHA í>\ ML 
TA «.MUtltkdor twanta-taronsl Raphael Tobias de 
OHttlrtMartina, larga de Palwaian.8.  

Hedleo  Homoeopatba.—Dr. Laapoldo 
~ RámiM, oanjoltaa dai 10 ia 12 is. maahl, na   Bro- 
ra Cenml HameHpathisa. Largo da Roario  n. 

a.-RMidenai»—roa Mnniaipal n. 7. 

■!,-)-,.   - 

í*-^j''fii";v . 

DE ■   ; ;NAO   MAIS'OtEO 

nJ^ BÂ^fi  
pe ffflWMW/á: í'v PAarmaceüí/cos em Paris 

FíGADO .DE   BACALHAU      V 

'   WOAUO 

t''-'. ■ 

^Sh?^^ ^  de Rabano Iodado de Grlmault & 0^ é uma feliz combinação do iodo com as plantas antis- 
corbulicasseRuintes: Agrião, RabanoeArmoracia.cujáefíicaciaépopulardesde os tempos mai3 remotos.., 
,-nÍ,iíi^-/ ^"^,'^«^^3' ^^ liífi o "30 do óleo de fígado de bacalhau e dos medicamentos iodados é indicado, são 
combalidas victonosamente pelo Xarope de Rabano iodado, que apresenta a vantagem de aer facilmónto ' 
tJ:T2 ^ -A     . Pf ,^ estômagos mais delicados, ao passo que o oleo de fígado de bacaliiau, as pílulas e o . 
xarope ae lodureto de ferro occasionam, ás mais das vezes, nausea, diarrhea, ou accidentes de intolerância. 
Tiii^    "i"'^ de vmte annos, que oste medicamento dá os resultados mais notáveis no tratamento da 
w ^      i moléstias das creançaa; é soberano contra escrof ulas, lymphaUsmo.rachitismo, 
Brim^l'H.      n    ?^'^,?   das  glândulas . do   pescoço,    tumores,    usagre.    e   as   vuiiaa 
r.ai&l,    ^«' ^a cabeça e do rosto. Excita o appetite, fortalece os tecidos, combate a 
nm ÍH^-       I *^^9^i°6z das carnes, e restitue ás creanças o seu vigor e alegria iiaLuraes. Tnmbom 6 
um aamiravei meüicamento depurativo, sobretudo exce 11 ente contra as orostas de leite: em virtude de 
sua acçao depurativa cura oa furunculos a Bvila a sua reapparição. 

Cada frasco leva a marca rfa fabríoã, a fíma GRIMAULT á 0% e o sello do Governo francez 

^^PAEia, oaea GRIMAÜLT & C.S.rua Vivienne, e nas principats Pharmaoiaa e rroguíaa 

■.(.■■ ittitJii 
QuinU-feira, 20 dei: SeterabpoK! 

Dl.    QUAL    fAXEU    P^STB'   AB     TBE3    afl^lllBIDAOâií,',. 7 
UMITBBBAÍ8 ^     '     "       ''"■..; 

Achílleí!) Luizá   e Luiz  Larç^^^v^ 
bertíni -  1:;;!^.;: 

1' rapresontaeíu da boMoio dramaílóe am í ■ófo,''  - 
oriirinál da  Alberto  CastifflioBB; iaUloladò^ ■  ;'.'■-." 

■5--r-' 

W"í;-. 

DR  JOitaUIM PEDRO—madico, oparador a par- 
lilfo, má. de OBTí^T á. 17, «obrado. 

'■ -.-;■:■ mSDICO 
:• ,Itr.'B>l«lie,rMldaB*U—Larga ds Araniba 17 A— 
■nialtu todo* oi dlu £ na dá S.Bsnto n. &4-A, do 
■tla-dtau £ horaa. Daraala a dia oa abimadoa po- 
iMla Mr dirtffidoa < ■«» roaidentia oa i pbarmsiia 

.Warmal, B. *£ t raa da Impantrii- 
' OjB'eCRlVA.O —F.'c' ADgaato da  AQ- 
drtdft.i-E'aaaDDtrado diária manta,  das 10 da ma- 
Bbl ia Z da tarde, na leoretaris da Câmara Mauiot- 
pal. 

, ■ RaaidsBoia: rna da Viotoria n. 10.      
'-'C'AL L, 18 X ;%..—Pedro   Ramalbo   dos 
Santoii oómpalantameale habilitado eitraha callos 
•6m maxima parfaiplo o dsliaadi>7B. Attaade t ahi- i 
naddt, ,tt»Tei«á!da Qaitaada □. 1. 1 

•    •  :. ■■   , .    Um mai.  | 

Cogíiac Çourríere 
[mo x|ampagitt 

Fabricado na própria cidade 
; ,■,,;;,    de Cognac 

pelos iUccessores da antiga Casa Cour- 
ritre St.Campi Srs.  L.  Proitx A 

. /    -'G. Konératowies 
Este -coffnac ò  eapecíalmente preparada 

parai 01 amadores  de bom gosto,  è de um 
aroma agradável, sem aquella dose de eapi- 
ritodaijué geralmente s3o carregados todos 
os cognac.<i commuos; ura pequeno cálice de 
manhã depois do banho.oa em cima do cnfè 
depois do jantar ajnda a digestSo e faz o effei- 
to dó mais fino licor. 
,   Vende-se  em partidas de 5 caixas  para 
oima, em Santos, 

RUA 25 DE MARÇO N. 47 
Ceimm de Cai-mo ét Comp. 

■ lUiilcos agentes no Brazil. 
(Alt)     15—8 
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Últimos Suceessos da Capit&l 
se: Bu xe AMEit 

CHIBA DE SALÃO 

OS MEUS PECCADOS! 
LUNDU 

Composições do apreciado maestro brasilei- 
ro capitão José de Almeida Cabral. 

Já chegaram estas tílú populares e aprecia- 
das modinhas brasileiras para canto o piano, 

Iquetao apreciadas tem sido, quan^lo foram 
'aqui cantadas em   ambos os theatroa  pelo 
sr. Phebo e sra. Dolores Phebo. 
- Ediçfles espeoiaee, escripiaa corretamente 
como exige o autor e nitidamente impressas. 

Preços de ambas   .    .     3$O0O 
Uma BÓ avulsa.    .    .     2$00ü 

Editadas e a venda unicamente na 

CASA LSVV 
3'4 Rua da Imperatriz 3 4 

S.   PAULO fl_4 

A VAPOR 

'\..   De Moitelli e Comp. 

;u',C'vlii«d» FlTtpltlBgx 
^^Batt díátiíária mobtáda em grande escala 

efçojm';08|apparelho3 mais aperfeiçoados tem 
.senjníre.úm grande deposito de aguardente, 
fakncailo'.directamente da canoa de aasucar. 

'Fabrica sob encouimenda aguardente rea- 
^P_' tilSaa'iflesde 24 até' 30 gráos. 

r.: 

^'Rèmeit^se para todas as estações das es- 
. ti^ap-de-yfemi. {2\ 4- e 6') 

Hotel .Mári^ues 
'^\-Ji^':>'-'-ÍLeMbA d'abrir-ae este novo eatabelecimeoto 
^L^i'''HTftUiBodó. cpffl 08 melhores da capital. 

ibCémiUu. 
,«: íí--'PREçOS MODERADOS 

■ ■■ f-.'-^-.^'t--'--    ■■     'gOT. 3v. p. 8in*    , 

,f,i.©iTárgiã6 dentista 
•   O'.teilav ljá>la flnlmirlir. faràada (apprevade 
£i«.w«i;ta)M*|um1iUd*df U«diei» do Ria da 

mt\t*.'/'  -■■■ -■■   "•' '■   
,'  '  " ClIliM 'fllltaitnrit  por Io doa  ei  syatamat, «m 
'■^'■-- 'Mte"*** valMBite«am OITO eosibinado aen ral* 
:i'.:«Biia.--.' '-íT ■■•■■■• 

Jtiámài»a'fiftmrflÍM park, «kanbifana euroí 
" . iMk Aw9a49i'»i*in'll* de'porealiB*<*marflm— 

= '■'■-' áMwf*H** *^> P.*'* abonbar danMi. Toda o tta* 

.{^^!;:^'~'-TrUa doa •iMnaodai da boeca. 
!ò%.''V:nifMidaa u oMHfSaa   soBoarnanlM a  aaapre 
f   : ' SaSti.VÀMiU'«BaaiidDB Bqailqair ponto da pio* 

. ■   TllfiÈ.' ■ '. ■■ 
,:-;   .-'Aáiatatifr bera no  (ao   B^bleata em A. Paalo, 
.V.,  ;;."^ .JVO—Rua de ». Bento-ltO 

"■'C.'/-.'. ^>..',-.". ;";        ■ «■   aoaaauo- -' 
ivv  .-21 |(,jt, M Qrudi Sotfl 

ÍSCÍ!- Ui, ffW'tiJMir.'flo-B 

QUO sjnxaa- 
'     ft-mèlfiiòr preparação para 
pV-f-,.u:..í^):>.-.í- ^inachinas    .-.,., ■,. 
'"'""-'"" * peolf-MO «se desta oleo sosiri. 

" lifíurn^f-"' pcif,Blãm de grane 
lúlíSçÜilünidaeom O'CODIDDO dá 
Ostiríú^ pre{iarBçSM óteotái, bsf- 
' sipmidé Biétío'* «oóiemçlo dò 

____ > jjtJjfcMaa«í'»wa«ertéido 

^■í.^í 

Companhia IMaciona] 

o PAQUETB A VAPOR 

mwAwti 
Eiporado dos portot do Sol aahlci no  lasimo dia 

aomoíordia para o 
 niode Janeiro .  

Rettbe Mrga e pniiageicos. > 

Companhia Paulista de Vias 
:Ferreas e  Fluviaes 

If.Da «rdara da diraatsrla, tto «ODTidados oa m- 
■MIOBUIU dMlB MmpBBhta pafa te a<'D(tltDlram 
«a Bsimbliageralaitraordinatia, no dia 30 da. 
Datinbre préslao íatare, afim de prooedar-i« a 
eleicKedadirwtorla, deaoo^rdo eom oi BOTOI ei* 
tatntat, advertindo qaa.o.aealeBiita.pida; faiar-aa 
representar por praantador (aoaioalatn oà nio) de 
ann MoflaDfa; eomtanto qaa ésts nlo Mja diraotor 
eu flaaal. A* proeoiacVas daiam sir ptssadii por 
taballllo, a raeonhtnidas as flrmas daa passada* por 
es4ripte ptrtiaalar dai pessoas qoe para tanto tive- 
rem diralto. A registro • deposita daa aofiai para 
votar lisil* sli(Ko dera sar tailft eon anteasdancU 
da 00 dias, do dia maroa^o para a alsifto. 

Esarlplorb Oantral am S. Fanlo, 1' de Sstsmbra 
d* 1SS3.—Aloruo O. da Feiwca,  aeoralario. 

16-7 

Botucatú 
O dr. Jorge S. Barnsley 

medlÃo, operador eparteiro, tendo fixado 
■cft residência ueela oidade, (.'ode S-ir procu- 
rado par* os misteres de sua proãssXo. 

^paeialista em moléstias ds* vias urloa- 
riu, moléstias das senhoras, partúi, opera- 
çffei e febrei. 
' Attende chamados pára fora do nantcipio. 

Botnc«t&, 29 de Julho de 1883 
■ - .     . 3emad. gt>—11 . 

. Assuscár braqco Sjuperior 

■õwaobo, (3eatral 

Ytmiêájí&ti 
d»T3l£&.real 
AWWtBi    - 

I=» 0 3\ít .A^X> .A. 
DoB íabriaantss Chorobruugb,   Msoufjctnre & 0. 

Essência de petróleo 
Pura e  altamBatoo ncanti-arit ;  reflojda SBIU dia- 
till&gio a aem agoataa chimicoa 

A mús h^slQ&ioa 
e peifaita para ma dou oabollos. 

Prumovs sou orasaimeata ábandinls e *nm oaapa. 
TamDam é utitiiHÍma aootra oldafailai da ontis a 

um erDOlIiaola nem agual 
B;n puaotes da ODr azul. 
A' venda pau prinoipaai   casam 6—5 

I-ABATE 
AGATK   mOA-WARE 

'    DA 

LaUncs & Qrosjsaa M'^ Comp, 

]S[EW-YORK 
Premiados com as gr-andee 

medalhas de oui-o, nam expn- 
siçãeii de Pbilddelpbla, ISTO 
e t*ai-lz IS7t«. 
Dapais de aaalyeado oritioamonta pslol primeiros 

ohimi«DBdosB->(adoa-TJnidoasdaEuropa,o PSRRO- 
AQATE loi declarado sar 

AbiJoiutamenCe   poi-o e 
iiisoluvel 

Inalterável    pela   aeçfio    do« 
noidoa 

Ind«*atruotIvel   pelo 
eflPelto do fogo 

e apresbntar vantagens de 
A8SEI0, HYOIENE.COMMODIDADE E ECONO- 

MIA. Bomo nenham outro material até boje tem 
offeraoido ; qnstidsdaa «stas qua, dapoia do eiama 
faito paloa seoa medioas anziliarat, tam aido em 
Indo eonflrmado pala esn. Janta àa Hygiene Po- 
bliaa, aagnndo sau pareear ji publíoado. 

A vendn nua prinuipaea estabalacimantos da íer- 
ragena n'oat» oídado. 16—16 

Ouita 
Bcppiiiu 
Polrnoio 
Antônio Corvettl 
tregantina 
Ssbasliao peioador 
Ambroilo, pharmauautiaD 

DISTRIBUIÇÃO 
LniEB 

Lambert Iní Luii 
Aohlllea 
Raphael Larohartlal 
CalbaTÍDU Baila 
Raphael 3 at ria no 
V. Oomoolobini 

' 1'ropresentsfBo da eómadia em 2  aoloa', do 'K'.' 
Casliglione, intitulada 

Csleste 
Renato 
Angiolino 
Antoniaia,  aoa mta 
O [landa, Rogati 
Bra li lio. Vena ri 
Rosa, areada 

Distribuição,' 
'Liiiià'1 

Ltmbertiol. Achillas 
Luiz. 

Ida  Castiglioae. 
Raphael Lambérllnl 
T. Masna 
Tomaisina   Maain ~ 

Termina o eapactasn1o.com a 1* r a prosa ata g Io da 
comedia em 1 aoto, exprei^ameale eeorlpt* yv* O 
prodi»iaso artists AchilJes Lambertini, por C. Lo^ 
reoEini, intitulada 

O MENTIROSO 
FiMppino 
Rodolpho 
Grailiai^ 
Aitbnr 1 
Basltriz I 
Paeqtisl 
Agala, oreada 

nistrlbulçao 
Aehilles I 

■•□B    paia 

La<K 
Lniza 
RnphBsl Satrlsna 
Rosa Satriano 
F.  Massa 

Tomasiaa Uassa 

Lanbartlht 

OB bilbetea aoham-sa desde jl í venda na aenfel- 
taiía de Vaaquo! & TameirSo, rna Direita n.' 6. 

Preços 
Camarotes da 1». a 2» ordem -    -    -    - 12)000 ■ 
Camorolau de 3> ordam>    -    -     ~    . . - R|nOO 
Poltroaap-    ------.__ 3(000 
CadairsB -----.--_. EJOOO 
Qeraes  a galerioa -    ~    -   ~    ^    .    . IfOÕO 

oito tãaitae, 

Vigor do Cabello de Ayer 
NSo ha nada que seja maia agradável e de- 

licioso para pentear o cabello do que esta 
preparação. ÊUa nfio tem cflr alguma, tem 
um perfumo suavíssimo, e faz o cabello solto, 
ondeado, brilhante e viçoso, dando-lhe outró- 
sim uma c3r particular, que lhe é tSo essen- 
cial para sua esbeltoza. 

0 «Vigor» ó incomparavelmente o melhor 
artigo para os cabellos e O único remédio of- 
ficaz que se conhece para os defeitos da ca- 
bülladura, como sejam a queda dos cabp.llos, 
a c.aioice,% oaspa e a perdi prematura decòr. 

A venda naa principaea pharmacias, e esta 
belecimentos de ferragens. 

PREPARADO PILO 

Dr. J. Ayer <&. G. 
1L.owell, ]tla«e. I^^st-Unldos 

A venda nas prinolpaea pharmacias,  drogariaa  t 
eatabalanimBEitos da farraüana. 

Rscebam-aa ancoEnmaodaa  para  aa 
qne a companhia dari nasla oídads. 
IVenfauma peça aerâ repetida' 

Precisa-se 
Com orgenoia de nma amada  leite tem   fllbe 1 

orna ama atoca, para .slajar {no  imparia Jo Brailí), ■ ■ 
em aompsnbia da  nma illastre fainiill*, trata-aa—' 
agapoia do M'resdioho—Ctalet,;89,     .   --    .3_2    - 

ga-se 

DOS 

Estudantes   Matriculados 
aas   aulas maiores da Faanldado   da Direito  da S 
P&nlo no anno leotivo da 18S3. 

Aohs-ss a venda no aairiptorio do Oorreio Pnu- 
UilanB, 

I>re«ò KOOO 
I  I [■iiiii 

O     M<%GniIFICO     PAQUIBTE 

ITALIA 
Batari em Santos no dia 20 do oocrsnle a  aabirt 

depois da demora indlspaoiavel para 

Mar.«ielha 
Gênova 

e Nápoles 
Xem exoellentes aooommoda- 

çSes para passageiros 
OONSIONATARIO 

UanosI ÂQtoalo jBitionooHt 
SANTOS 

"pára cyiíndros emàchinas" ■ 
-~4kL\0l\Íf^.t' oMraieos   depois de uma prolougada analyse, 

ij     "/"^yiJMi^ií—nSo contem acido nem absorve o oxinenio. e norcon 
t\'::^}^^I^T.J!^tL^'^L^.'?^'^'^ "•-« fi»»-. pel'' contrario ^'Sse^rem perfeito esta- 

•que Jt- 

0 melhore, mais econômico fubriflcante conhecido: 03 azeites de cehn araxa et/. 

Õ&, SXVcSr; ° -f'; .■"'"» •" "'^" '"»'-■ »"8"t°;e ti 
de uma proloogada analyse,  manifestam 
absorve o oxigênio, e, por'conseguinte nflo 

do como se estivessem endurecidas. 

«„u ■...5^'"° "^f^'^^ qn» a graxa animal  e azeites  vegetaes uma ve! esquentados 

«Jomo lubrtneante  para oyllodros e Valvolaa mereoon 
o nnico prêmio na exposição do centenário de  PhiTadoríSra^ 

um aobrado na rua Florida,   eom  batioi  proprioa' 
para negooio. Tcala-ae na roa da Impsratrii, 27.- 

3-2 

Sumptuoso e Grande 

I i U10; 
Quarta-reira,  1» do oorrenCei 

as. 10.1/3 boras da xnanb^ . 
a rua da  Impetatrlz  n. 

3* primeiro andar 

Honrado com a confiança do iUmo. sr..' ' 
Thendoro Levi/, que se retirou c ■ 

VBIWDBRA* . , 
um ezoellente plano de Here, uma rici e 
•ílegante mobília de moguo masiiço (medt- 
Ihfio duplo), cortinas liordadas par* janel- 
Ias, flnisflimes vasos de porcellana BaoarÃi 
esoarradeiras de porcellana, pás de gE^rrá'; 
casticaes de oristafle com mangas de crystal; 
grandes tapetes, jardineiras de porcellãoá; 
porta jolag, bonitos qnadros.'diverBes enfeites 
para mesa, um rico toilete com cinco gave- 
Ides oom grande espelho, um bonito^ iáyato- 
rio com tampo da mármore com grande 1ei-> 
pelho oval cora gavetas de taboleiroa, cama 
francesa para q asa do com enohergfiodfiiao- 

for ordem do almlrantado briiiTnoTc^r.; émp-^^g-k";-: 
-yAI.V0H»rK-par« lubrlOoar as v^vulas e cluslvameate.a 

embolo- ^^^^^^i-;j«2.^í^«-,co de «. «. . «aln,.a. 
empregada 

»aestn>dadé Torro D. Pedro lir:^m„Vm%môr«,r«^í?23S; 

diqne da Saúde dos srs. Jeanle Remp. Ot Comp, «"eSSíe^ 
da luz eiéctrloaV 
Cdrte. : as 10 1/;» lioraãâã, manhãs 

í*íi;-.^-^^ 

I^B, oupõíás) uma riquiágimagoaratclpáfl. 
ojkel para lavâtorio, constando deiel's pêçü," 
ariado <hade tampo de mirmore, serpeòtlna- 
de Dikel coní7mãagBB dé crystal, rlooipor- 
tt oariSojds Üikê], tapete elegante,. gtiird«-> 
veslidos   de desarmar,  iaVmoda,  ea'deiriti/ 
uma grftnde meia  elástica: f»r« JíhUPi 
gr«ade .Wryij9 -p«r« janUr. aint;teáita ' 
giiAmiçso:aa.aryat<iei nn mesa, trlnbnítite, 
de oriilofte. itaUieres dfl oristofle, MfiiHii' 
.Bindá tiaoifonm'ooeapadoa, Ãoconisbude- 
uiB penellaua,  chicaras :part éaldorfhic- 
.teiras dé nfÜêl; etsger, guarda-priiU,':baa- , 
dttjas de.óharto. licoretro, nma booltipea- 
dula  om.èãlVáo  perfeito., corda  pira 15  ' 
dtBs, dando hora e mala hora, .eangiifo.ds 
nikel galheteiro, e outras mindotas, uma bo> 
".'^..e.elpçnnto^.moíiill)» a..Lnüxy, cqni-  ; 

cpm encosto de ptlbinbai gpóltronu.gcw', 
de eaqapó, 2 tiêoB danquerques-oorUt de 
espelho etámpQ de tnarmore, wrpentlqàa da 
broDzp oom pínguites e mangas'de'larystali 
mesa para costura, diTéráss'meiai, um graif. 
dè relógio com ciixa e * repetíjlío, maaÚiw : -'^ 
de costura etc., eto. ,    ' - ' .' ''£■ 

Camas francesa» ipjir>; solteiro e.onaifll,.': ': -í 
gparnicfto. de   porcellanai para/liirsterto,:' .- 
gnarda-vestidos, flãdeiras.efloarradelfiaíeW. ■:.'V.-, 

VMilharoeparé;aé«pédi»; "iMÍáiifc-eeií»   ■ .'i 
nha, etc. . ■.-  «^.^   - ;,;;:.p.;-_^"'.. :\'\ 

Banheiro de chuva, enoanaaittÃo.da^iàipvBj ^'■■■'^ 
da Camareira, eBeanaménto dó gki sóis ttu '^'it^ 
bonitos lustres. ,   -'-N'- ■'.-'■''•.■'.'V'Íí 

Itrumuíria 6 predíói.sen^Vpi^ftèíP í??^--' 
Uma bonita beata própria para ama'VM-!' 

©ria.       '  . - ..J:....'^J^: , ■ 
Onartaribirà,; J».; ^i», eftiç^áu^ 

" ''■■ 


